
p 
p 

UB~~JC A DO BR 

ANO XXII CAPITAL l'EDERAL Q\JlSTA·FElRA. 7 DE SETE:\lBRO OE I9fi7 

CONGRESSO NACIONAL 
l'UESIDÊNCIA 

CO:\'YOCAÇ,\0 DE Sl!SSAO CO:\'Jt:NTA PAR.\ AI'HEl'IAÇAO 

DE VETOS PRESIDENGIAIS 

o Presidente do Senado Federal, no uso de !iUas atribUições constitu~ 
lionais e regimentais convoca as duas Casas do Congresso Nacional para, 
ent cumprimento ao disposto no art. 62, § 39 da Constituição, em sessão 
'onjunta da Câmara do.s Deputados e do Senado Federal, às 21 horas e 
21 mmutos do dia 20 de setembrc ao ano em curso, no P1enano na Uàmara 
dos Deputados, sob a direção da Mesa do senado, conheceram dos vetos 
apostos pelL Prestnente da Repi.lblica a06 Proejtos de L~ a seguir meri.~ 
tiona.dos: 
11 N9 72-67 na Câmara e n9 62-67 na senado, que isenta de impostos e 

taxas federais o aumento de capital, realizado até 31 de dezembro 

-·- - ---- -- - - --- ---
41iA DA 127~ SESSÃO, EM 6 

DE SETEMBRO DE 1967 

1 ~ Sessão Legislativa 
Ordinária, c'a 6~ Legislatura 

l/RESID>':NCIA DOS SRS.: EDMUN­
DO LEVI E GUIDO MONDJN 

As 14 horas e 3{) minutos~ 

acham~se presentes o.s Srs. Sena­
dores: 

Adalbert"D Sena 
. Edmundo Levl 
besiré Guarani 
cattete Pinheiro­
Clodomír Mtlet 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Duarte F·ilho 
João Cleofa.s 
Pessoa de Queiroz 
Leandro Maciel 
Aloysio de Carvalho 
Carlos Lindemberg 
Marcelo de Alencar 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladares 
Nogueira. ds. Gama 
Bezerra Neto 
Gu1do H.andin 
Mem de Sá 
O Srt. PP..Z'SiD~NTE: 

(Edtrzu.,,do Leri) A lista de presen­
ça acusa o comparecimeni:{) de 2~ srs 
Senado~s. Há número regimental, 
íl:!claro aberta a se..r;são. Vai .:oe-r llàa 

51:--NADO 
o sr. Cattete Pinheiro, ser:: in­

do de li? secretário/ lê o õeguinte 

EXPEDIE;NTE 
OFICIO DO ftUNISTRO 

DO !NTERIOR 

ÃV1SO-BSB-N° 21!)-Sí - de 5 do 
corrente, encaminhando uma cópia <lo 
Balanço Geral da .Supzrlntendência 
do Desenvolvimento do Nord~ste 

• SUDENE, 1·eterente ao exercício de 
· 1966, e côplas do Balancete Analítico 
1 do movimento financeiro e execução 

orçamentária da r.eferida Autarquia. 

RESPOSTAS A PEDIDOS 
DE INFORMAÇõES 

Do 1\.Ifníslro do Trabalho e Previdên­
cia social (Avisos de 4 do mês em 
curs~); 

N'? GM-BR-1. 203 - com rt!Ierência 
ao RequerimentQ n9 666-67, do Er. 
Senador Lino de Mattos; 

N9 GM-BR-1. 204 - com referência 
a-o Requerimento n? 685--67, do Sr, 
Senador Lino de Mattos; 

N'? GM-BR-1. 213 - com referência 
ao Requerimento nl? 285-{;7; do Sr. 
Senador Vasconcelos Tórres; 

N9 GM-BR-1.214 - com referê:J.cia 
ao Requerilnento n° 700-67, do sr. 
Senador Aarão Steinbruch e 

N'? GM-BR-1.22:1 - com referência 
aos RqnE-rimentos ns. 483-67 e 506--67, 
do sr. Senador Vasconcelos Tôr:-es. 

() ER. !•""::.ESlDENTE: 

<< ata. <Edmunão LevO - O expediente 
O Sr. Guiào Mon-din, :~ervínao l:rlo \'ai à publica~J.o. 

de 29 Secre~árto, procede à 7-?zf,tra S-:lbrc a Mesa Rf:'QU!:'rimrnlos de tn~ 
da ata da sessáo anterierr~ Que éj torrnaçõe::: que ~e-rão Udos pelo Sr. 1'? 
aprovada i;f!m aebates. Secretário. 

de 19-70, re:mltante da incorpora ção de reservas ou lucros suspensos, 
pelas empresas industriais ou ag<icola:s roca!1zacta3 nJ area de awaçao 

da SUDENE ou f?UDAM. <veto tottJl.J 

.29 nQ 4.866~B-6'.! na Câmara e nC! 109-64 no Senado, que cna. na Just1ça 
do Trabalho da 3'-1 Região, uma Junta de Conciliação e Julgamento, 
com sede em Montes Claros, Minas Gerals, e dã outras prondenc1as. 
\t'eto pan::tal.J 

3'? n'~ 155-B-67 na. C:lmara e n9 72-67 no Senado, que acresce de um 
item o art. 711 da Lei no 4 . .502. de 30 de novemb<o de 1934, que dlspõ~; 
sobre o impóslo de consumo e reor3a.mza a Diretona de Rendas In ... 
ternas, altf'rBdo pelo. Decreto.J.et nll 34, de 18 de novembro àe 1966. 
~veto tatal.J 

FEDERAL 
São lidos os :,-cç; u:Zutes: 

REQUEI111ViEillTO 
N9 769, de í 967 

1 Além diS$.10, o Govêrno Federal te(b 
o ma.or interésse em efet~vat· o m;L.J 
!Jr.;ve possível a Zona Franca de l)lla;­
nlUS tPl.mo E.5traté~ico de De::.euvot~ 
\timento, p-ág.na 140J, coru;id.:rn:l.a P!l­
ra efeit()s fiscais, pt·aça c:mcrcial q .. 
trangeira {Decreto-lei nl? 28B-C'1 '.tr't 
4D)' ' 

Reque:.ro à. ~lt.;a, 1~a fo:m.:t rqi- 1 l!sse conjunto de circunstânclas Ã 
me~ tal.' se of1c1e ao ~umsténo da Ae-1 n::~ruo v~r aconselham S.!JJ.m a:J.ovo oi,-; 
ronautt~a par.a que se_ 01;}-n~ r .... ,n~.:~,;~ para as linhas aéreas amazônicas f>S. 
as segmnt';!s mronnaçoe-s: {~esmos d~ccntos d-e .J'a3.Sà.'{ens ::zu .. 

a) se Q plano ~de redução do pre~ 1: 8~.11 .f: os mes:s a e ru~v:unent:_O. de pa;s .. 
ço das pass<\gt:-ns aérea...- nas Unhas do, .sa"'elros 1m:11ç~ a ~azo e ago~.o _?. al: 4 

Pais para o ~\l·ung.e.ro c~nta. co.n a l tubr~, • como e fl"JtO com relaçao aJ 
a;_lrovaçáo e 0 apoio elo Ministério da. v,ag~ns par~ o estrang~tro, nt~u ~a 
Aer<máutlca; Pl-ra. S;provertar mclho_r a capacidq:-,'d 

. _ dc-s av1oes, como tambem para pen(:l-
Õ) .no c~o ~oszt_Ivo, PD1'9ue a me_:;~ tir aos brasileiro.<. H·em à Amazôl;lia 

ma teduçao na':l é conceChda às pas- em ~·é'z de viaiar para 0 exte ia 
sngens aéreas das linhas amazo~:.cas. f~cilitar a03 ínt'eressados nás p~ss;bl~ 

Justijicatrra t:dad-es .da Zona Franca de Manau~ o 

P<1.ra e.5timUltd a venda de passa~ 
gem numa épora do ano em que lJ"'­
queno e o movimento tur.í.stieo do 
País para o e-Strangeiro, as compa~ 
nhias de navegaçbo aérea com Jinntt.'3 
Internaclonals puseram em prática e 
a anunciam em Jnga escala peJos 
jorna1s e revistas um plano de re­
dução de 25% nv preço das passagens 
am·ante os meses de setembro e ou­
tubro. Ora, i.:ro<> é feito_ para estunu­
lar a-s v:agens ao e-stran~eiro, em ió­
lares, na mesma ocasião em que u 
Exmo. Sr. Mmi.stro Delfim Neto. da 
li'azenda, inicia uma fase de combate 
à simples aquis;ção de dólares, ext­
gjndo certidões negativas d~ impõato 
.sôbrc a renda pa-ra a simples compra 
de moeà?s estrangeiras, ind:spens:ã­
vets a. qualquer vlajante que se dt>S-
tina ao exterior. · 

conhectmento pela observa:;ão lOCal 
do ocêrto das med':das f{overnsmcn~u s 
em fator da região amazõnica. 

Sala das Se"'sões. em 6 de setem ... 
bro de 1967. - Senatior Destré Gtta· 
rant. 

REQUERIMENTO 

N9 770, de 1967 
Sr. Presidente: 

Requeiro, na forma Regimental, re--­
ja enc.-!f.minhado, ao Exmo. Sr. M}l'•s ... 
tro do sTransportes, o seguinte na .. 
dido de infortna!;ões: · 

19 Em que situação se encontram a.a 
obras da rodovia BR-153, co~nomina .. 
da "Rodovia de Integra~ão Ntdo-­
tJal", no tret:ho Our1nhos~Marmat 

Por outro lado .. é no!.õria ~ din:tJ~ 21? A. referida Rodovia de InU1;ra .. 
~uição de P!:ss.agf'nos no~ av10es da.s cão Nacional está sendo con~ide~·aia 
Imhas ama:wmcas, espec1almente dn [como obra prioritária? 
!\mazcnas e Acre, durante os rn':'.:.c::; 
de a~ôsto a ou~ubrà e de mal:ç.o a s-.Ha das Sessõ~s. 6 de sf>terobru óa 
m:~..ío de cada ano. l967. - senador Lfno de Ma.tto:J. 

l 
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REQUERIMENT-Q 
N9 771, de 196_7 

r& ... "' ... 
i..":-~ ,.; ""'-> 

':.J 
' D de!)fruta de uma situação bastan·e 

singular no coruumo interno de 
cafê, visto q,ue o IBC mantc,,l 

Sr. Presidente: i:l~Pt\~~T /;L:~· :TO DE li\/.Pf'ZE\~SA i'~ACIO~<AL Agência'l a depósitos mts cidud~s 
nequeiro, n.a forma R~Ji:in1ental, l)t."· de Belém e Manaus, garantindo a. 

Ja encaminhado, ao Exm.o. Sr. Min~5 - c•Pqcp rr-FP.L perioriâicidade da distribuiçãQ noo 
tra das Relações Exterlores, 0 segu.n- AL,.... r::'?TO DE BRITTO PEK'ElRA Estados do Pará, do Arnawrt::5 e 
te p~dido- de informações: do Acr~ assim como ncs Tenitó-

11 Procede o noticiário da imprensa c J~,.,. .... ,., - ... .,.v..-.-.. r~ '~'"'' , ......... cih <; CHF.:.PC'l 0 _., .,.,c;. o on: R!;" CAçÃo rios Fe erais do Amapá, Rorp.~n,ct 
de que o Govêrno do Marechul co~.a D e Rondônia, totalizando um con-
e Silva. através do Mlnistérjo das Re- J. B. E ALMEtDA C/ Rt'<EIRO F L CRI ANO GU!MAR!.I::!S snmo àe 29.000 (vinte e nove mi!J 
laçées Exteriores, estuda, com o Go~ sacas mensaú;, 
vêrno Norte~Americano, novo Acôr- 01P.RIO D..J CONGRCS 3 0 NACIO"'•' AL Outrossim, motivos imperi.)so,; 
do do Trigo? I 1 

"\! levaram esta Autarquia a adotar 
2í' O novo Acôrdo do Tri!lO será I!-9..S 5E"ÇÃO 11 a torra e a semitorra dos caf&s 

AJ.esmas base::; do anterior? entregues para COUS\lmo daquela 
39 O Ministério d'ils Relflções E:t~e-l t_'f')[lrr!'isc nas of•clnrs dr O€p~r·atJ(fllo Ot,> lrrpr;:nsa N:oc!onat _ BRI\SiLt/1 área., visto que empresários Ül-é>S-

t.:ores possui elementos para 1nfor- crupulosos utilizavam suas qu.uu\s 
mar qual foi o total de div:sa.;; eCDl!1-~' --- · ------- ---.- . --- para a exportruJão clandesti\la em 
mizadas pelo B::--2sH com a execu::;io ainda. uúo haviam toma::lo c,mheci- Antôni() Ccêibo de Sã e Albuquer-1 de-trimento da& populações rib"r.:i~ 
do último Acôrdo do Trigo? m;::ntQ do nôvo re~ime na República.) ql.le. do meu conselho. senadm du rm- nhas. ludibriando qn:tlquer ink•:;J:-

4? Como de.corrência do r2fe -;d" / O primeiro c::~trnár!o da ab~rtura péria, M:nistro e Secretário de Es-1 ti'la de f~sca1i:zação e de re-pres.~ào, 
A~ord_o do Tngo qual ~ s,OI!la, Pn-J , d?s p.artcs d-o ~to Am~...:Dnas aos na-! ta do dos Negócie-s Estrangeiros, assim executadas concom~tantemente, pe-
cr1Jz.e~os, colocada à dtspOSJçao do vws estran<},elros sera comemorada• o tenha ent~ndido t faca ex···~ular. lo IBC e petas Fôrças Armad:IS, 
Govêrno Federal? 'estivarnent::: em Manaus. amanhã, O; Palác:o do Rio de Janeiro. em 7 de J Entret:J.m .. o, Vi:sando impedtr o 

Sala das Sesc::ões, ~de set."mbro- (;e> M!n~stéri~ da Marinra, ór~áo üa ad-~dezem'J:·o de 1866, 4.61? da Inde-p<.:n:Jên-', d~terioramento do produto da,~i-
1967. - Senador Ltno de Mattos. mm1strar;~w. fedets2. m'l_ls i.nteres.•mào cía e do Império - com a rúb}"h~a J nrtdo aos povoados mais !ons:n-

0 SR. P3.ES!DENTt':: no fato nao P!:?de.m f1cot alheH~ _a
1
de.s. M. 0 Im;;-eraàor _ Antomo quos, nossas Agências de Be:értl e 

. esta comE>moracao. A sua pa.rttc1- Co€ lho de Sã e Albuquerque". 1 Mana-us enttegam café torrado Pm 
!Edmundo Levi! - Os requeri· l)acã.o l'J:!sia da~a f~sti"rn., para o AmaJ , ~· -..r.;- ....... 1 grão para os municipios Jocali.e;ru_!'JS 

mentos lidos ~eráo pubEcados: e, cn1 zonas, f:!rá marcada com a edieâo O SR. PR .... SI.L.:<.::'It~E: nas respectivas cil-ctmvü:ínhcnca~ e 
$egu:dn, despachados pela' Pres:dê~l- completa da Carta do P~rto de Ma~' IGuido Mondim _ Tem a palavra caié semitm:·-"do <com cturaç-ãfl r'e 
~ia. naus. editada de"IJo~s de Jcvan·amn~: 0 sr:nl~:Jr sena:ior E-dmundo Levi. 90 dias' vara aqu-êles mais afa<>-

tos minucioesos d tôrl:as a~ concEçõe~L tadcs dê-sn-s cm~ros po1a•·:z::tdfls da. 
o SR. PltESIDENTE: ela nave-;acão do P5.rto. Esta a par·; O srr .. I:::l:\::uxno !.E"/1: Am?.zônia. 

<Edmundo Let'D Há oradoreslt:cipar:à') do ~:n:st\rlo da M~rin!Jtl j Smhor Presidente. Sênhores Sen,a-. No c:::tso Jnrnc!onado por VI)Ha 
inscritos. nasc.o:c~1~moracoeR o:c.Pneo:; do pnmetro dores. l!ma elo:,;h'tvel prática st: val Excelêndo. n:1quela opo-rtunlda.dt- a 

'l:'e:_n a palavra o primeiro orad~r ce_nttnarw Ua abt>rtunt dos_ oort.os do conílrmando na administração atual.\ ocorrêncl~ de venda de café ln::t-
lrPcritO, Senhor Senador Oesiré Gua- F!tp Amazonas a nave.:-;a~?oo e:.tra".- B' c~:num recebzrmos de- alguns che- proveitá.,;d à população, \'('tificO~I .. 
rtlúi. -;-en·a. - fes de renn.rtiçáo, s~bretudJ Ministros. ( se. r:oc:~Jre1m(':nte, pelo fato de f'} .. 

0 
SR DE"~~-. t. 

0
...-p ~t. .. ,

1
, E:;ta comemo:-a.ra~ s~ realiza no 

1 

ofícios esc~J.tecedores ou de comenta- , gtms cO'lle:c;:>ntes estarem reten~ 
• >->h~ hJ•~ .. .. ~ ... • mom~~t? em que J\~an~us se sente rlos a pro;:JOí'icõ-~& sUbmçtidas 'd ~:3tn) do a respectiva quota por perio.io 

·(Sem rct"isdo do oradon _ s 2nhor\_rejubJ.aoa pela efenvaç3n da Z~n:a Ca<:~ _ou a di~curc;os UQU: profe:rídcs. 1 m?is prclon~aclo, sem 2tentare:n 
P~esident2-, S:::nhores Senadores. a Franr:a de Manaus. que var :-J::rml~Jr,l E' uma prátic-a :ouvável, Senhor I pnra o }:'1".:'2'0 de validade do ~lt'0· 
data de amanhã, 7 de s.::tembro, é de';-r:t vn·tu1e de, uma collce.s··ão fe:ta Pr€.d"_mle. DOH!Ul' me-u~or tntrcsa Le- duto pa!'r> c.-,wumo. Por opo:tur-o. 
si!5nificação transcendental para a lha c~m an?: a n~n·~.-.-ar~J Pst•'B_tJ·retra gislt:tivo e Executivo na execução da- I infcrmo oue já ~dotei as dcvirta<; 
nttcionalidade brasileira, u_ma vez que ?':_la. mte~s~IlCad~ r<;~~ nave<>;a~.;:w_ ~~e I quilo~ que amhcs t{!.'l em vista_: a rz.'il.-j Provid~ndt." determin::t.ndo a e~-
~arca- a proc1am2ção da mdepzndCn- .rara .m.a.ores b:o'~ef1c.cs à R_·.g.ao l:zrr.J.-:r e a promcl;'ao do be-m -'":::ar C: o SES Ao;f:.·nc:Ps que sômente f'ntn~-
ei~ do País. '\ma.'zcn~('R; es~ec~alm:-nt~ fi'J E'"tl'ldO• povo. · r.ruem a quota do mê.s subs<coürY •. e 

;Além dêc;se sígnifícad(), tem um va . e "9 s~u m'.~nor. , . ' A ~'1 Ól' mt:io do cotr~~nt~ an:J pro- r ou::mdo COtnp:·ovaOas af' vendtl-s 
loi' específico para 0 Amaz:::nas pois. j Para ma1or C'"'1!1~.::. · mn'"!-to deo.te 

1 

mmc1et c:: :.::urso analisl'!ndo a ori~ n-l ~o-.-r<?~_.rprmdmtrs à qnota do p::or!{l-
amanhã, será come!!lorado o primeiro, ~ventp. enh·e~~ ~à :ra~Ul7!:lf'n. o t?x!o ta-;:'ío ci.~ InsiJtu!o. B:a~Uciro dJ Caf&. do snterior. 
c:;:ntmJário da ab~rtura dos portos dolC3ID~M!-to d'o a~~ 1'11 .fT .. 1 Qll_E' ab"iU na r2; J.O r-.n'ao:>:')ncc:a. a~O!l!an~:b SC''..!'l 1 ATnve'to a (lpurt•.tnid~Je- pnr:1 
R~o Amazonas à naV~'l'a{'ão int:-rna-•cs ~-::rt'1S rlo l_l1o .~m?-,;o:r?.:; a n1.v~-\errcs e r.:d\ndo DJ t'ru diri<>rntz-morl rr>'l'lVar a Vcf'sa Exc?lênr"i.a mel)s 
ci:mal. '-' " l'~":l~"'ro_ d:::s nav:cq. r:~ttrn"'"tl'(ls e C\11D,a co. r::·, J ne[!e5"~S,..s: Aca'1o oe- r~~~ n_ro+rsJ:.e;; t1.f' f''f''~"-da estim"' e tF~~ 

Através de decreto de Sua 1-Iages- l)rtn11"tro cmten::--0 "e com"''"'1:.,.a(c2"~~:-, c~~ o d~ ZO ti'J ~t~ó~to átimo, t,n+s r;"!"'"':~~ 1'"":l';. Os·"'t!Ao 
O:.r.1l.e. Imperador D. Pedro II de 7 d~ ,.,..,,.,11.,_, 11 } dC"_ <>.-.: .. T')~n de 19J7. ct..c:o c'1 l?.rwdentc em f''!?fCJClO da~ r.r~1 ' .~.,~1:"-Y, ?"~'1l1~n~"! P:n r:F·?-
d~Jjcmbro de H!S6, foi perm~tida a na-\ fMt•tto b m! ,J 'l J b:?m!J IH'..!" a tl .ilHUln, 8"'nPor Ü'"H!.!"' • c.,.·:z C!c '1. 
v::zação no R:() Amazcnrs aos navws .-..ro ..... ~ "f-' ~-. _ ..-.-·~ ~-~ .... ~·T·· .... L!~")·[' r~ ~ue me o;;;o.;:t exn'lr""Õ="'>, S!'. Pres1d~·r1:r, Sr.s-. SenaJo:ts, nâo 
da linha mternacional, de I.aCÍOUa.li- 1 ~ct~= .. .,"·-~ ·~~ ~--:, U": 1 ;"';':~~-t:. e In .d! C;~S t)fO",<;i;;l" ·~ QU' t<':-'11 S.! pCd~ de;~_Jf de lOUVar D. !'t:n,... 
ó"..de estran'?2i•·a. :f':""~e d~creto só en-! i.t ::·'"..1 ·_·:: ::-.: ) ~·- • ··- lrlf'ié'Jn rr·c , ·.o Uo ?r·<-.ir>:.r_>' LIJ Jnst:-.1''""> l

1
'7'.1<i ... 

t:CiU .em vi'Ior n:J dta 7 de s:::tembro d" I L:, ..::1 e a pe- e n fim 0 - 0 _:ç ~~óo.. ~r~io do cs;&. E11tre:rnto, su~':l in .. 
]8j7, pcrt:mto Uma d"COrtênc'a e~ata "!73 int'Jit:'l d:: r::-0:-r:J.'-'~r O ~J?6TaJl• 

1 

<,.,a C$ C>) .' t1 1 '>1 '';'<.., SOS ~'t,nt_O'l Ol_:l;'! ,r;v,z 1 f•,"".~.,. l"'~T~c:·n t,_:.~Z.rc--:. n•.· .,, 
êe cem t~no:s, na data de amanl-11. 1 iec,mento rlo Im-s ';-J(), tncillta.,jo' a ~.;.1::L~ r~·-; .. ' ·-·~ T ~at,)a r~ or::.1'~ · ,~ Tn .. o a..m_nl~. S. 1-. ~~-. h_ .-ht: ... d(l 

ílsse fato serã comemorado fl"s+iv~-j'ca1a VTZ mais a-s _s·.•as rc~eçô.;!s_ tn·_er-(drl I~::: ~~'r'~'<Tm:'r:e á distr:. :!ç~:.J n~!.'Jn•'-~t.,..LJ ~_..,_· · ,_._, v. 2l'l ti' 
mqlte r_ m Mn.n:n•s. cidade qU? rna:s :'!:;.ric.na!o;, e an:;-'!:-n:b a nave•a-:-:l> ..:·do c".~· no :''lr,·r:--rnns: n.'1-_:'- =-··'1 c_'"" 1 -··':'~':0'1 c-::~ .' •,r:->0-t 
só! !nneficiou dê-<:se ato do lm"'Jério. IJ c:ru.;rc:o dn r:1 P-mzz.~a .. t se'ISI tLr·1 dlO~:,.c-11 dr r:.'"IJ:.O amr-::n:::~:~, e'1 ... 

A, prime-ira vis+a ta1,'ez nare::-a es- af"luctlt:'!s, ;:'•r. ri:-- 'Tc"fn;u,.'- P S. ''P.io d" JJ.1c:ro, 30.8 üõ. t:::llt_·~ ~"J ai1 e:~i:;.:~ ap_e;n~<> '--'":o> uni ... 
t:-s"tthO Q"Ue Um decretQ publlcado em F;:r.nc'::co. OUYinc]') O meU C'cnselh1.1 dei S r.')• S· ,_, . !d~C.-. ú·'. r~.~ :r.:_r.'O, f,'J','.".I\ f'. l'.rl'ft-'-
fin~ de 18613 só entra"''i:"' em vi~or em(Z3tado, hei por bC<l" a~cr:!far o s~ '.~·r .. na .... Gr. !~L~:!!, so:ln,,~ .. r-:-,-1'.::~':'-:u,.::: c.:-c'! .~e. 
'i Cfe setembro de 1867, exat!!.m:>nt"' JUinte: ! Tt.n-'0 c!n .,..i,La o J;rcnnnc~1.nLn-:Z'.> J:) Lrr .. ::.cJr:l r.-:c:c:-·'. p_.,. ts<:o 
n:-~1.:! mês~s de-poSs. Art. 19 Ftc:J.rj_ •\)~.,.·u. dêade o dia. to' de \('<a E.:c.~en::~a nv tJ_·1Ldo ,1f·o é v:::I:c!~ a r-Lr21c'·"·.1 dc __ t~'''' a 

~<: 1 que, S~nhor t::~r esicH•nte, SeYJ.ho-re~ 7 de sctrm0ro tiP lBJ7 nos na\ios I F~clc. ---.:. íta 22 c!c rr:.~lo c:o c:1rr.:n~e i :'\r.'rz ;r.'a _d-::r _:H:<:. de \l:·~:t_ ~ •-'~.:' ;ão 
S··;,~àores. eo;')::ociaimen:P. ?-t-que'a épo· merc:-ontes de tcC:n.s :tl< m .. ções a na-

1 
an~ .... J.;:,..J v~n:1 p.:rJ. tcc~r_rt·:'J·I'JO..~ ~_:~':2 ,,•,-.<'..'<:-r no c..;:;J~U'·'l:. int•:r~ 

cc o Amazonas ~h•ia c·O:flo ou~ sP- ve;a'if:O do r!o P""'.s.,.'"n~<: até a fr~n- ffil!> co"' :C~;.:-·3:::3 ~..\b·:e o :' 1:::t'·-·- 1 nO c~"J t::-i:'· \:_r ('ll':' o ·~C m'"_'"''f''11 
PD~:t.do do rest-o do País. Q·:nmda s<> ~~ira do Dt;)<::~l. t'o ria- l''tanti·, .... atP c.m:n o(~.:' c-.; 1·.:;. rr.-.•:;u an.:.. .. o- "'f't.c"<; .- rf<·~~"~c-s n~s ç-_; ', re 
deu a Proclamação da Ind"l"J"tldê.,r1"l. Cnrnc:·J.. do T~n:ós ·tê f'nntnrén' dl)l nlcJ.. ·.-' .. ~ -, L.~~e {.,::,·~ ~ ·n-:~o 1u1 o :tc.r:E.~·: e B<!:;'t1'. 
do Peí::t em 7 de setem~lro df'- 1R22 Hadeira até Bc~'..Ja e do r:r N.:O:'"(J r.tt móhl p.i;:c;p.1l dcs Ucb'.!t::-:>- n,_.

1 
B·\.'m ~.r ... _í<:> d::o ::2n.r~·Slcc:J m~llr..s~ 

fa+o- de suma imT)ottàncb ps-ra tô·la ~famws. P~ .. n: ~! 0 (jJ",:J:;l:-o Cc~; do C::-o~·t ~:11 1 Pt...~t:mto, v;o;m V. F'~as. qu:J r.-.J.;,.te.r 
n ~\Ô.O, a noh:ia ctrevru a Mana·ts Art. 2° Na m::sm3 d:-> 13. flxn.~a no c_~_:-;'1 ~,·c~~), E.<c:E:·:-•'! nEo c:::-s. UrGJ D'",êr.cn:. em Be:ü.1 e o'.l~.-a em 
ftl!Y·~nt~ três m~'les.deuois._ S~Jmen+" arti30 1~ f:~~-arf'-, t0 ">--'•wn~"'. a'J~,.ta ~~ COi1h'..... -. ~. J?~rL" c~ J~J9 o In<tl-j'~;u:1a'J~_. r.:at:l~a•;-r:j~r!! L.;j:! a r.:·nao 
~>"!ts meses denOI'l e que o Ama":""~na>S nave~acao oo n0 S. F"n.,.,c~sc'J tJ.té a 1 tu~n ~! ;1ro do C1:~ n--.._..r>to,1 2 ~n.::o.tTt~. n::::..J s:-o·'~:-~., ç_:~ ~·>.! 1 '\-
tc'11C::U conhecimPnto rl'a- que tazig ~:o.:;,de do P.~nedJ. ca.~-:)::.:-:1:1:! d:J A'.l~n.-n'o tlc C(:n-\mcs, :'!c: r.:·c-~: 1 ::,,_._:s c .. ":~ rn-~f'S. 
pc:-tf de um Pais indcnend<"nte, e Art. 3Q A m ·,"V~' dos af.ll3I'''!~ s~tiT'~- :·~ :-,-r.n. nV"l~['~'l~t·ar::-1 0 <!!::<~:''3-:l . .:J fcr.~.t·'r-· -:s pa tid."'<; L'3 r·o-
que nã.o mais era Coiõnia de Por- ::to Amu.zone.s na f"l' ,..te en que s_l"l u,·a ver~n rlJ P3if' c~~. r;:!l""c!if:.;>J r~·rnt'r>:ó.s d~1 ,., :r>r d.:- \:.~•.·.·n·t. 
h'..-:-_). das margens·.IJe:·~."V'! P.ll Bras1l t:--a inGú r::-s d'! tc.-J;;i:·~:Oo P t.l ....... _.n' ?rrt:nC:.:: n ~:-. P.~c~:.::~ ... : ·' d ~cc 

U1I decreto ba!"Kado num 1Ptír:dc !f""O~t>denàü dt' n1'C"i""l e..n~te CO'l\ o~ de f'··o o P.-rs.. a C:.1 60 q.·~ f!'."l10 trr':-o. e:.r-r::.:·~·-i.-, ·-u-:-·. -~c:'!'=l.O 
z-c:a:tvamente curto. ap6s êsse even- outros_ .Es~a:.::s., ri:,y•'~"1n 1" f s:Sb.,.e o~ p0:::·:_··. :~ <'·.~n:arr:'tira J'......,:.tiJ·..:,-c:.,('! 1 ~r:> :JJ 6 ~·:c-.>~~· .. ":e:; d::- u·~- .r:·c·1.,.-1(h~ 
~· ttria, forçosamente .. de sofrer c-;r~a ~e~P?C.1vc~ Jmn.cs e rL-:p'amt>ntcs P:J"" de n:·.n~ b:·bídn d0 ~n.1cl~1?r q•.r•!i~ )~ ..... c:c c~;~, nn t""·•.::-.e--.1"'. "1.: ~- .tn.·"tl.-
tl-... _:n:lra -para ter infcJO seu cumpri- .em:<; e f1scais. . . _ dnde. f',.r prcçcs a:::~-·51';.2ls. 1cto ~ cn•r:::~·a. r.._IJs mu:1·c 111')% •11:·1s 
ln~nr. N'a p~ópria área,~ que a Art. t!Q As pr~s':'nles d;S?~SlC'02'S em F:;_-.:t tn:c.:.a.ti\'~ p:-op_:ciou 0 uu~ j''t·óx.nos d;'"> d1t<~ ccnt-:.-s .nsnr.::or:;.a~ 
l!led.(ln se de_st1nava, as diflcu1dad':'s nada. alteram a obscrvf~nc1a do Qte men.J inusi1:::L.o do cc~-~umJ h- C:o~, de ct~.f:! tL!"" .. 13 e. f!rT" -.;; T.l''ls 
de c~municac?es eram grand!"s, eram prescrev~m os tratados vj~entes <le te-rno de C'~ft>, em n:17Jo p;··.rcí_,ca~·+z.r.tr.:), üf-' c ... ~j s':!enl~ 1 crr, t'J. Clt'e 
tnrm~as. At~ mesmo quandc s~ ins~ u~v~aç-ão e ~0mücio c:::ru as Rcpú~ p::t1r.1;•nt:-. d1 &mp~iur5.o d<:.':> e-1Yr<:'-) rr~.'s1e, s~ nc:o in~r-r~-·. ro':('rHa 
t~;~U1 no pais o rezime do Eztndo l;?lJcas do Peru e. de 7ef!ezue1a, con· grs do produto atr::-sl:; de t.:.·:J:>s r:s • lli"•·. 
l1u,.ro~ a 10 de n(}vembro de 1939. a .corme~ os r~ult'..m~ntos Já exp3-CI:idcs uniG:c:d::os ch F~d::-r:~.1o. mn~:r:~d3osl .. ~:r:~ lm>3 Y?é' o e-.:.n·n:: Pr l""'rs-
:~~-C1ta <;Iêste fato só ch['gou a .alg-utls ;Jara ess; f:m . .., , : qu_ai.s n~o eram ai.Ja~r"c'd";; s+l> <ú:r.t; ~Q TI c e .l::u;:m O'l::- .:-".1!a 
.... ;n.~fmos do Amazonas depOis. _dt!. <\rt. 5. Os m~us Mrn.stros e S~cre~ mahr3mrnJe petas fcn:=<; Hvres c~'l wo p'TC.Jrrr>•. rmtla n5.o vi::.:tc 1 a 
~::r?!). das. as datas tJara as ocle1co-:s I t~rtos ~de Ets:::..do pe~as . repart1Çõe"> mc~c-~do •. devido à própria Ic-e: ;i ~ _~, r_,,pôr.ie. '•·r l\·~z ah'.tiJ ,-;.::;,:, •::···Jw. 
r;rcs.~encu:tis daquele ano. Houve MU- c .... mpecentes promoverao os aJustes de za.çuo diS~"nte das 20:1as rrc-"'·1. \ 1 'c''l ~~~ .. ,_o :· ... "1 pr""'"n~·er qu" dn.--. 5 
l"I!CfPlt)S que, ~pesaT da m\ld!nça do que trata o arti~o 3Q, e exnedirão or- tora~.' " • ... .; ·c.· ·"~·.i' ·; .·, p~·l.:'--1 e ~..;:-:;;~ 0 ~m 
t€~lm.e e reahz~das .as elei~oes, as dens e re;n1larne .. 1tos nc-c;ssários pan: 'Dent.re E'f"."D:! unid:d::-s d:' ... 'r.r\ . • ·" ··- ... ·,:"d"l a 
n.uton~a.des do mfer1or do Estado la efeth•a execução dêste decretv. se a I'f'g~iio amuzê.nita. ·\J.~ic h··~· , ··f.J dO 
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tafé, é alguma coisa que revela -- Afirmei a V. Exas. que o café é I AsSim, Senador Desiré Guarani, a à representação paraense no Senado. 
·não quero dlter ignorancia da· realt~ retirado, para os altos-rios, pi:l.ra re- informação prestada pelo Sr. Presi- telegcama em que volta a comentar 
dade amazônica, - mas, Talvez, ce- giões m:.ü!l distante::., pan~ o extreru.o dente do IBC, de que a medida e.d.o- o precário estado de conservação da­
s!ltenc;ão f,ara o que ocorre na 1'(::... oes-te, com a antecipação d'e .sete ou ! tada. pelo Instituto visou coibir a oon- queia. rodovia, acrescentando que a. 
gião. Poss velmente s. Exa., orirn- oito meses de seu consumo, a fim de~· tinuidade êo contrabando. :S. apenas, RODOBRAS encontra-se sem re ... 
tadn pelos. seus asse.ssõres, !\t-entou que possa atjngir os pontos mais dis- uma. cobertura para. o êrro d~ orien- cursos até mesmo para atender à:; 
apeml'> pa,ra os município~ drcun'·; .. tantes. Dêste modo não haverá pos- tação até agora ndotaüo pelo IBC. despesas com o funcionali:smo e a. 
zi.nhos às duas grandes metrópoles sibílídade de &.ses homens. êSSes co- O Sr. Adalb~rto se;ta, - Permite, alHllSlçãp ~e peças e combustíveis m-
amazônlc.i[j, Mas o3 grandes consu- merciante.c; dos altos-rios J;oderem, de V. Exa. um apa;:-te? / d1spensav~1S aos teus trabalho~. 
rnidores do interior não ~e situam en mês em mes, ir a Manaus ou a Be.. 0 SR. ED:\fUNDO L.EV! _ Pois Dhna, amda, o Pres1dente d? ;Smd1 .. 
cidade<>, vna.s ou povoad•1s sequt:-r; lém comprovar a ':,enda da. cota oor- nao. cato dos Transportes Rodovmnos da 
homi?:I'.S q'(le_ existem sob a floresta na respondente a.o mes a~terror, a fim, 0 Sr. Adalberto Sena _ V. Exa. Pará que, se a sltuação perdurar, com 
luta pela extr_ação dos pr?duto5 q~e~de poderem receber no\amente outra/está falando, cem muita proprí.edade o início do período de chuvas, esta~ 
ela oferece, situados longunqua.men ... cota. , . . J e, até pelo contrârio, não es~ã exa~e- l'áo amea~ados de nova e lamentável 
te, sem tonta-to eom. 05 núcleos de: o que dev~_sei feito e a entrega da rando, está 52ndo benévo;o com a t 3se fase de impraticabilidade os serviçots 

. povoamtnto, a não E-er uma ou duas cota nece$sá11a a tod~? consumo _do expendida pelo Presidente do IBC rodoviiülos com aquêle destino. 
vêzn no ano e às vézes •fila ou d<.w.s :m1~· para q~e 0 com~:cw.nte, o ~l,n- com. relação s. êsse problema de dls-' O Sr. Ministro do Inte1ior sômen­
vê'zes durante quatro ou cinc:l anos. ga-lSta'.,,..t:Ju:as a~ pe~oas. que ~1~vem tância. v. Exa. fala no fator teznpo, te louvores nos tem merecido, pela. 

os comerciantes que vivem no in· nas re,wes mats dlstantes pJ.:.sam, mas há que se con~iderar 0 fator e.s- deci-dida atuação a respeito de tud::~ () 
terior, que não se situam na~ cidade<> deslocando_-se pa~a. o seu local de tra- paço. Na época do ano em que aqUi que co-ncerne aos interêsses da Ama~ 
próximas às capitais ptecisatn do !'.eu balho •. exelcer ahvlda-de dlfrante to~o é verão e lá é inverno o problt: a zônja, Ainda há pouco, t-ivemos oca~ 

f' t ' ... id o :r.<>nodo de safra e, as-s~m. no frnl - · d t ' m · sião de comentar o destaque, no Or-
e~ e para. en regar a~s .. onsu~l ores. do ~no, comprovando o seu consumo, ~ao e ape~as e e~po._ V· Ex~. a~e çamento da SUDAM, de dezessete mL 
nao por _ao ou 90 d1as, mas para ret-irar nôvo eE.tOQue capaz de atender c1tol} o ca::.o do MumcíTJio d~ Cluze_,-
abastecet-se, pelo menos, durante 8 às suas necessidades l'fl u'O ;SuL Na época_ da es.ttagem ~ó lhões de cruzeiros novos, destinados. 
9 ou 10 meses que é a dtU·açaa do . . . . . e pos.sivel a. navezaGao em determi~ justamente, à manutenção da rodovia 
lerão q\'lando não há possibWCade- t.e O Sr. Q_estre Guarant - Per~1t€- nados trechos do rio, isso pelos na- B~rnardo Sayão. 
transpotte para determ:nadas re- me V· Exa. um aparte? I vi os da. SNAP, naveg~ção essa. que O que nos deixa ver 0 telegrama do 
giões. o SR. EDMUNDO LEVI - com· se prcces.sa, atraYés de peque.'"lcs bar- revresentante do sindicato dos trans~ 

Os comerciantes conduzem o lafé prazer. ......_ - cos a motor o que, além de tornar portadores é que_ continua, no nosso 
de Belé:m ou de Manal_:l.S. lo comêço 0 Sr. D~iré Guarani 1 v. Exa., llJ:nga. a viagem, ê tam~ém dispen- País, o problema .da ciesvincula_çâ() 
do ano._ para reaJiz~r toda a su?. cu.· Senador Edmundo Levi, está f,)r.ali- dioso, ~ncarecendo. P~! tsso mesmo, d~s ncrm~s.de ~rabalho entre os d1fe ... 
fra, e somente ll'? f1m do aro ou r~- zanuo ctm tmnta. propnedade um dos os p_r~mutos dessa regm-o .. A tese do re-ntes Mml.Eténos., ~o. ~a.so presen~ 
mêço do outro e que re~re~sa-n u.s Yát'io.s proC:zmas ua comercializaçào ~resta.entt;. ~o IBC, como dlSSe V. Ex<~-, 1 t~, enquanto -o Mm1steno dos Inte_ .. 
capit~lS _trazendo aqu~l? que colhem de produ ::OS no Ama.z.:mas. E, com. 0 l ~ (' desa~·m?p.:ca cem as c:>ndições de ~n~n·, ~mpenha~o em manter, c~m ef_z. 

1 p!'ra pttgar as. suas d1v1das; e o (a- se t.rata de um prac}uto sujeito a co- 1 n.,.ssa tegmo. Clênc_ltt, as !Iabalhos dessa 10do_v1a. 
fe e merca~onas de~em ser levados tas na sua d.i.:Jtribuiçãb, havendo con- 0 SR. EDMUNDO LE-·ll _ Agra- Ue . mtegraç.ao. destacou dotaçoe:!l, 
na. oportumdade a /'m de qu-e ~os- trôle rigido. decorrente de desvlOs deço, eminente Ser..at.Jr .1\dulbzrto Se- ~~alo embota a RO~O~:f!.~S tivesse 
s~m abaatecer os c_ntros de traua- pa-ra contrabando, que se tornaram na, a concrruaçãj do. qu.: ~:-:::onno / sat~o. da alçada d~ ~iup~téllo do In-
lho. . . ccnhecidos no Sul do Pais, principal- nt:sta Caro. ~ ! ten~l ptl,ra ~?o -~nusterlo dos Tra.ns_ 

ç~,~_"lfu~dll' o c~mercl?-nte, o homem mente na fronteira com o Paragual, Para terminar, Sr. Pre~idente 'f)Or;es, o MmJ!>Len? da Fazenda, Slp ... 
do lr.tertor, o pu~.ça_veiro: o extralr.r se adotou legislação rigida de cóntrô- quero re.3.Snltar ainda trecilo do ofí~, ple~!nen,te, nao h~erou ~~ dotaçoe-1 
dê _c~tanhas, o sert?gahsta ~u f-X- le da distribulção, ãcpois de várias cio do St·. 1-'n.;;::l:::nte C:.o Instituto i e nos ,/·farr;os. nsstm, entre louvores-
trator d_e qualquer riqueza na.tlvn.. da tentatívas de àiminui~ào do cOJltra-! Brusilei;-1 do C e fé onde declara que, I e lam ... n~a.çoes.. . 
Amazõma com o habitante pa_ cJ~- bando. Mas as auto~zd~df;S do lBC! p~ra que um com~::-ciante, dos mais ... ve-nho à tnbuna, s;. Presidente, 
de, é pretender que a An!azonm b0Ja e59-uectm que a Ama~oma e uma Re-j dlsLantes, posaa rece~er cota do mês p .... rn, d~ebtacando o ~l~bleroa, fazer 
den'>"tnente povoada, cod:"p1!?-t~tnel'!te g:ao cc~pletam~~t..e a par~ na con-j subseqüente, deve á cou1p~·ol.:tr a ven- 1 um. apelo a-o _Sr. Mtn1stro ~da _Fa­
servid.a <!e recursos de. comumca:-ao, Hguraçao gea.:;raflca d() PalS. Tanto da do consumo da cot:l. rn.:JO:da an-j ~en~a no .sentido de q~e na~ f19ue 
de rod.ovtas: de ferrov1as, par3 que é a~-;;im, que a legt'3laç:lo tributária ( t-eriormente. ~ndtf;:-y~nt~ ao assunto . ~a maiS vital 
f:Ssas populações l~ali2adas tão tiis~ de bmei'fcic.s, de incentives para a 1 seria fjml, pa:a 0 cc:n.erc~ante do 1tnponan~ra pa-ra a regmo que re~re­
tante seJam beneftciadas p~lo E! .. tP- Amazllnia é comp!e~mente diferent-e 1 interior amar.Vnico, se êle fó.>se d~- sent{). Libere S. E:m. as. cl;otaçoes, 
ma ~P:Plfl;htado ou determ!n!ldo pt>la daque4t, que _existe para o resto do J soncsto ou se nu.:~<li.s:>e, pt:deria re- cola~?I'~ndo para qu~ o Mlmstro ,.da 
Pre.stQencm do IBC. .. Pais. E prectso, portento, q ~~ a ad- meter ao-s seus rcpres..:n..an:cs, aos Inte.-01 leve a bem termo o seu P~o-

Alám dêste fato, Sr. Presidente, hã. ministra.ç~ do I~C !OID3 CO!J-~Ciéncln.:<lleus consi-;nat:i.:_io~ em :x.::an'lus 011 gr~mn._ tle. tra~al~~-.,e far;a.- porque 
11 m .tópiCQ que relerei para .salient.ar ~e que h~ !Jec~Sldao:e, r_elatnamente 

1 

Belém, o ro:mularlo, d:motrtrando a I ~:.1 m.:u~ ~ta~ mt~r~se pa1a o Estado 
0 de.sacêrto da orlentação ainÕ'a. a do-~· a c_Gl!lerc ... a.hzaçao .d~ cafe, de_ n.Jrma.s venda prnllc.ada. em d:-~e-.:rn:nado:; o.~ ~Par~ lt~ernr as v;rbn.: de mate-. 
tadu pela Presidência daquela autar- apllca.v~is a Amazoma, que naa aque- meses. No cnl.-lnto, s~r:a d:.:30Uesd- rb.~_d'-' const:n:o •. <le despc~a~ ~e ma~ 
c:,u:<~. las copu!.das. p~ra o Sul do Pais, no!-~ d,ade a que nenhum hom~m do íntE'- ( .e~1::"' ~~ de capttms e matenalS per ... 
o;~ o Sr. Presldellte do Instituto mas que se apli-cam n~ Esl::ád~ ~ San nor tio Amazonas se sujeita. j m.w;_entea da Estr~a de Ferro To~ 

l3~a'IHio do Cafê, no renúltimo trecho I Pa-~o,, oqndc a tDl~efa.çao dG:trll"JUl, em ~ que_ o !BC pretende,_ co;n esb c~n,~ns, t-ambé:U vlv~nd~. ~ ~esmo 
tio .teu oficio: cammn~s a_propnados, cafe rm Mu- or1entaçao, e que comc:.-cmn~~s ho- · P·?bLD?-a ~e ab;.o~lut~ testr!cao fman-

, nicipios dü:tantes, ma-s pe~ccr.endo nesta-s, no inter:ol' da Amazõnla, pra-~ ce1ra stuuhe da~l!:l~ l!beraçao das suas 
rL;endo) . · ) estradas asfaltadas. UlJ.la torrefação tique mato iHcito mentido ao IBC dotc-;oes orçamenta.nas. 

·~No caso ml.'ncJcJ?a-do por V. sítua9-a na Guanabraa ou na Capital a fim de receber Davas cotas. SE as~ Sio problemas, Sr. Presidente, re-
~x- .naquela <lportumdad~, a oco-r- p.e Sao P}li_o pode, ~o. n:rom? dia, per- shn agissem teriam opartun\dade de plto, do maior interêsse para o Estado 
re?~1a. d~ venda ~e cafe. ~napro corre:..· vanos Muntclpio.-. a'D m~mo desviar todo êste café. se êles tive- do Pará e. conseqüentemente, do que 
ve-1t~ve1 a populaçao, ver1fwou-se, Estado. lsso ê --absolutamente impassi- rem de comprovar a venda durante 0 diz respeito à Rodovia Bernard() 
possivel?tente ~elo fato de alguns vel na região amazônica, especialmen- mês, poderão receber a cota a que Sayão, à região .Ama'l!.'lnica.. Foi o 
comerc!antes estarem retendo .a te no Estado do Amazonas, o que tor- terão direito, pratícando. portanto. que me fêz vir à tribuna para êste 
ree;pechv~ cota. por periodo ma1s na impe-riosamente necessário que o aquilo que o Instituto d:!veria comba- wpêlo que eu espero encontre, no Se­
proiongaa.u, serr: atentarem para lBC faça distribuição do produto sob ter. .nhor Ministro da Fazenda. a slmpatia 
o prazo de validade do produto contrôle, mas com normas completa- Assim, Sr. Presidente, aguardando e a deci.Fão que esperamos seja para 
para ~onsumo. . . mente diferentes da-quelas postas em as providências do Presjdent.e do IBC, muito breve. 

Por. oportuno_, mform-o. que.Já vigor para o sul do Pais. formulo nôvq apêlo a S. Exa, a fim Era o q11e tlnha a dizer, Sr. Pre-

d
adct tet 

1
25 ddevldas proytd~nCi.as, o SR EDMUNDO LEVI _v Exa de que reconsidere a sua orientação siden~e. (Muito bem! Muito bem!) 

e erm nan o a essas agencta:;: que · . . . · ., e mande fazer um exame das verda- · 
sõmente entreguem _a cota do més nobre Senad?r Desiré Gurua.nl. refor- deiras cond' ões de consumo e d1S- o Si:. PRESIDENTE: 
subl:eqüente quando comprovadas ça, com mmta propriedad~. as con- trib . - d lÇ f' Am õ i 

'"' ' d à t' .siderações que estou fazendo a pro- wçao e ca e. na az na, para C Edmundo Levi) - Tem a palavra 
as vendas oorrespon entes co a ó ·to d ot1· 1· q nc lnhou que adotando medidas certas possa o nobre Senador Aloysio de c~.wvalho. do periodo ante-rior " P SI o c o ue me e am t . d , ·a d ' 

• ~ • • ! o ilustre Presidente em exer<:icio do a_ en er as necessl a es. reais da re- o SB. ALOYSIO DE CARVAT,IIO.• 
A detert-o~~çao por m1m aponta-n'a IBC. ~rào. <Muito bem; muzto bem.) 

nâo .se v;nflcou em face de 05 co- Hã., segundo afirma S. Exa., o es- o SR. PRESIDENTE: 
~erc1ante"' de.sa.~el'l;tar~m para. 0 pé- pantalho do contrab-ando, mas êsse 
J 10do da comerctaltzaçao do café. contrabando não pode servir de mo-

Nenhum proce-!,.so, adotado . pelo tivo par-a impedir que aquêle incre­
r.ec. de terra e semiterra, poderâ re- mento de e-;J.nsumo por S. Exa. obje­
ststir, visto que as distâncias para o tivado no IBC, po.isa. beneficiar, tam~ 
acre - por exemplo, na região do bém, as populações do interior ama­
ttnv1ra, do Alto-Purus ou do Alto- zõnico. 
Acre - são de~ b.l sort.e que no ve-r.ão o Sr. Desíré Guu.rini - Pelo con­
~~ma ,embarcaçao que part-::: de Be!em trãrio vai prejudicar. 
!~vam para chege.r ao seu destmo, ' 
mais de nov(.'nta d:a~. Portanto, êsse O SR. EDMUNDO LEVI -Exato. 
taié m?ticl'o em porôe.õ., cht<:!;aría fo- Não é po.ss1vel conceber-se que al-
l·a de pnz.J e cc-mple:..am;m~ e~.tra- guém, tro.balhando, por exemplo, num 
rraào, I dos Municípios do Estado representa~ 

Mas o f:r~·o m:1:o.r da cb--~ervnção do do p~lo nobre Senador Adalberto Se­
Sr. Pre. der,;t:; do tBC é de det::::mi- na. cruzeiro do Sul ou Tarauacã, 
ner que as azbnc:as de Belém e de' pr~t!:!nda levar café àquela regHlo que. 
Manaus nf_., entre'luem o o-afê, a cota no im·emo, à épcca' das cheia.s, é 
do mês - d-iz êh• - "enquanto ná-c at-in-sid'B, em média, em 20 e 25 dias 
ferem crm-;roYadas rs vendas. co ·res- e no verã-o p-elo menos 60 días, para 
pJndent.es à- co~a do período anterior." der:ois desvhí··lo no contrabando. 

<Guido MoMin) Tem a palavra o 
nobre Senador Clodomir Milet. 
(Pausa) 

NM está presente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

AUré.lio Vianna. <Pausa.) 
Não está presente. 
Tem a palavra o nobre: Senador 

Cattete Pinheiro. 

O SR. CATTE:r'E :PINH~!R-0: 

<Não Joi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, Senhores S~nadores, 
a Imprensa de Belém, nos últímos 
dias, vem destacando, no <;~::u notL 
ciário, o estado precário em que es, 
taria .a rodovia Belém~Brasília. 

Hoje, o Presidente da Associação 
Paraense de Emprêsas Rodoviárla.s, 
Sr. Saint Clair Martíns, transmit"lu 

' 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente e Srs. senadores, abrindo, 
na manhã de hoje, o '"Correio da. 
Manhã" - que é uma das minhas 
leituras em Brasília - encontrei, na 
mesma página, na mesma coluna, on­
de há muito tempo me habituara a 
ler as crônicas politicas de All Right, 
a triste notícia de sua morte. ltssc 
nome se fará lembrado aos leitores. 
do "Correio da Manhã" e de outros­
jornais, onde êle manteve a sua colu­
na, por todo 0 Brasil. Foi um jorn=1-1 
lista entre os que, no mesmo tempo1 
melhor souberam versar, na imprensa. 
brasileira, os fatos políticos. 

All Rlght era, entretanto, pseudô­
n:mo jornalistico, que escondeu unt 
homem simples, a.fâvel, bom. amigo. 
companheíro nos.:::-o durante muitoa 
anos. no Senadc~. '"> v.f'!·dadeir~"t-f.ente 
um amigo destn 1!..<1t;rt,·;tçi!:r~ ev1.!h~ a 



1~84 O!.tinta-feira 7 D!f!'!~ CO rr,._.,,,...~s~0 r"~r!o~·Y\l (Seção B) 
( ~=oc-~,~~- ,..,..,~'-=""'--'-'= ~,., - --=--.....,..--- ·-"'"'"-·---=--.,.,.,,.,......,.,_ 
1 qual jam~is a sua p2na fêz a mai.s\~·cc:mcnto d:::.Jú!io Ba.b-:.~a e, depois,]~a:ta o sznliC:o da. vi;;:l<":.ncis. cfvfca,

1

mcs para o óbvio. a fim de d::1:,:r-

Seternbro lle ·' ':.'':.7 

leve inve.stida. c~rn a dc..:r>;:::~.r.dmcnto de 1saac.: !11G::.nm1<e };~Cc:.J;;.aC:as at:·H..!.5 de mo5, sem receio, o soerguim~~~~o cfE•-
0 Sr. Benejicto Vall::z:.ares - P~r~ .Cro~n. :.::.3 Lr;~rr.s m:ú r2~:-:-:s2ntat:Y.:.s, fa~~ :Ivo do \a~c amaz(.nico. 

tnit.e v. Ex~ um cp..:.rlc? I ~ue ills pe<.:-cl .. s .&C>u:k: .. cs. S:. 1'. ,, .. ;::: s: ··r."<J:) lia r:'lC:a am:.><mica. Há em (r.~11;o, S2nhol'fs SJr::-.:i .. ·.·~. 
,..,. P 'Prc .... demc! C-..;-1..- ~:·ê.::> [.:.:·~i~ct::; :..w.~go . .: .. ·:::1Cc-::~ rJ li:;:J da ccupn"10 f.'3- a atc1·c"aJ. E' q:.!e os Estados U.l~::i."<., 

O ~R. _ALOYSIO D-6 GARVAL ... .~.o 1 Uo Sena.~o. t:L..~..:;.enlo;:::, ta1i<7. no t:;w-, <::. ~-:.2. o f.:-:1.:-·u Yi!~ do R 1o J.I.V.!!' durante a (~;1:un grruj~ ~uetoa. f o;-
- Po.s nao. . . . 't::~:J;-uca~o. 1., :.. :vuo~ trf...<; "'''· .:.nt:o"' ~"''!o --c:!e p?:.:' 1-,_,~r e111 re;':>11~ d~ nrtc-ram Jê'C.L~2s p:tt\1. a Consti:..:.•· __ l) 

0 Sr. Be_neâtcto Va. 1Dz...J.rcs·- EtJ'~-5ta C15a c.__.l uL,u úe.·O('ão qne de\ê'·~·:-..-.··:'1'"'. p-:~ 1"'.') S2LÍ (lif1c'l CC)::'- do C2.''.i.:a1 <io Banco. na prop:;):·r.JJ d~ 
me. assoc~o 3: homen~gcm que V. E:~• : 1 ;c:;:r m·mod ~c;..l. : ;:· a trJ · · :•i~ c:: m.1+i:2 -;ão da l'ni- ! ~1 r;u: c:nto cas 2 ~õe~. ocarr: rrJ e 
esta prestam.~o. ao JOrnaüs~~ _dll 1-Cg,llt 1 ~sa.a~. B:· ~\',,J ,o. o c..ue ::..·· p~Ue de- :_:,; '. t-~~··.'::·:::. 2::;-.1cs a ma,:cr pJ- ~_,:,a c:ú;.'cora.:::ã-0. na 1-::: d:de úp:::r­
.Realmente, foz Urll ~rande JOrn.aLs~~. 1 .:e. J'l!' c. e t:tfl. 1•_ n~·.<Jn_:iJ, t .-:, m.p.~.·. . !'~·"r._ ~r.:r : .. :-.1 d ln"'_n-'o t:10:1~:·;t~. e 

1

1 .una, permitiu D3 é:;:::cr. que n. •:p"':a. 
sob todos os asp.ec~os: _culto .. !ntc.d~~Olceceu ú:.:.:.:> c.a ,;;;.t vtua em o.:>ne 1

-' .:~. "'.:> ,.,.,., .::nr:::-.va ~A. Bs.r..a dY institujçâ::> cte cred1'to se Hnütt ~;; 1-!fl 
g_ente, hcnesto. l:!.ra.o tlpo de JOrna- r:cto do Sm..:cw. ·~inh<t cOn.:i.!,O, a \l1:;1·'n F: :1. C' 1 ·.·?"i~'-;.'rs a a'.:n·::r ·1 ír.:n~nto ex.clush·o da ec.mc'mla c;a 
]Jsta cl.e que o Brasil semp~·e nece~~ iKm di;,;er, o L ·-.>lho todo dü t:::t:-::1. 1 ~"'0"'::> t'n t'.:::l:o a rl·_,; Ar. ::.I:<; t'':.'Yl'J P.ú: I ~ ... rracta Su"Çe1ad.a e·;sa fas-e QUJ'1-
sitou. E3~0U, ponanto. :;oüd.i.rlo c::nn. :N~o h1ria UI.l...t ~ '\<W, não luv:a unu:. :.a ~~ ex-n!~ e na.:; lin~->t~ d= um3 ;1; 0 Êa:Óco da Amazli~ia amd:iou a'i 
a;s pal~yras que V. Ex:). está profe-~1eun;~o. de Ple:>uio ou de Comitsf:o.l.::.<.:.na ~mc".~.m. !JPdP. }1{>. ::t s·.z.b:ime lmh::ts do ,s;;u orc;;:ama, s~ria iptcr~'­
rmdu. .Jf'O hn.\1:>. l:lrn t1 T?-r~amento onC:c~:.t-:t,?:·c::r:~a a~ ~<m.3 m st'ca 5!';·<n:j~~a. S:J.- 1 ~a!1te q':le 0 Govêrno bmsil~ir<J s~··e-

0 SR. ALOYSIO DE CARVALEC 1 pre:::en<:;>a nw s:-> t.zesse semp:e v:\'a) :.~-n::::', te· :J.\,a, t~onr.c:drr cs Lrmt:::s :-!s-::e e.s a"J.tcridades norte~ametirallJ'> 
- A seriedade e a honestidade cte.:;.,,;:! eor.n as,t•êle ::;~n . ..:~ de d~vutrmento :'t: :1a l:m.::n: ~e mc:i.'J a que ~c~<;amos v~- que dessem a e~sas ações um ou:m 
jornalista no transmitir ao públic.J a.:. I :ns':tu:ç.1o, que for sua vutude. 1 '/f:r a d:nc.tlt:Ua da r.eal!Gada c::m 1- sentido, mais ccnsentâneo cem a pTc­
noticias que êle co~h:ia na report.ag<.>rtl _.iúl:o cl:.:L.o.o,:-~- deu dl~i~ade à tun_ 1 '1~~~;7}.,., é,3;"p:;~~cs t~m:~~?· Ar ~t~. a ~:nte realidade, d~ando~as, J?O! excrn­
parlamentar e po1Jt1ca !oram a<oun., ·:ao de S'2U~d .... ,, que cxe1ceu na ul- ':L ........ -J:._.tm ... At e..1.a a B~ash:a- nlo, àquele orgamsmo bancarm. 
dos seus atributos mais salientes~ co- ti.ma décadn d11 J~.~p_ública velh~. Con-1 Ac~·e. ,S::::::> ~;~2;"IaJ de~~:nat!as a cr:iar ' Envolvendo a~pectos vários num 
mo acabou de ressaltar o honrado Se .

1

1 v1veu com m po .. !tlcos_ de maJor re~ I un.a r. st~·:n:::.-~c,a. de ~'lfla c:JmpatJv.el prcn:mc!ftm.ento que s~ dispõe a cx­
llador Benedicto VaUadares. ;~vo e de tn:::..'.~r sltuaçao daquele P~- c:m o b:m·e~,a~ s::c;al desfruiado •r-cr aos olhos da Nação a mais 1úci::'Cl. 

Ao ouvir o aparte de s. Ex~ !em~ I ríndo. O:;cr~ >üic~particular de P> ·ror c~m .. n:da:les culta~ do mundo. O j verdade- maniiesto o intu\to d;:; c::~n· 
brei-me, Sr. PreSidente, de Ader·son :1he!1:o 11::-.t ~-.~'l.o. f:uardou ~1..>!e. confi-1 :x-?: ;;::í J:on• ." Jw~.:-!ino _ Kub:tsc;1-ek o I tlm:ar ~ luta em prol t"a Amg?ên·a. 
Maga.lhã:'!s na bancada. da imprensa d?.ncms rt:~:--_,tvcmrnte a .ep;,sod:os. p":}~! :YDJ.cr r~~nd;s!a VIVO des~e. ~a·s - cuj'J solo tlve a feliclãade de >J:<-o.r 
da constituinte de '1934 em que o Ji~icos que dn:am um llvro precG''O, ::>br;r: as r:::ftros ela Nm.'"!:t.'ma a P::St3- 1 l1á p0uco quando senti a sua p.ran~ 
.Senador Benedicto vanãdares repre. 1 se é!e .o hmtve ... t:~ P~crito algul?. dia. li ~:,c::s:. ?Ias a s·:a_ r.=s7ecti\/a. hh-! 1rm e perczbi a sua nüs~t:ricsa. g'ó"'i~. 
;Senta'\•a o. seu g~orioso Estado de Mi~!N.o ~lttmo t~mp; de seu eXPrc_JCJo de ~~.~~.c~. d?--:lc:r~·~-:2~:n.e nco ~e:rv1u d:-1 ~'!::~tívar;óes fcrt~s há rara que é_«'1 
nas Gera1s. Baixo, gordo vern1elbu diretor do S:n'1d~?, subsrrcn~, n:~ _-:"II1Dlo a ny.n.d d~ s~-c<:. c ... n)'e>n!J_':l- rrpre~entante c-:::nfesse o empenhiJ Ir­
quase n'âo se- destacando 'da -cad~·ira. "Jornal do ComércJO". ~•ma s:.:("ao D~-1 :~ "1ecs. E di.oSJ "e<-:~Hcu nmP. süua~~~J reversível de p:Jstular a miF'ão d:! 
em que se assen~,ava Aders-vn c .. 1 r·:ódica, intilnhàa "O Sr-n2do Por r.dorcsa. em _q~e a l'C":'Sa Patrla n~') 1 ~m~ncipacão da fantásti·~'t u~;.\n'e.~ 
const9.nte e p~1·mnnent'e na sessão, do Dentro". Nef~a stdío, t.sl com C! Ader- 1 c:·e~ce. , J'd\'\WJn:~n n:::r.tP pontue na c I 'rr~!le:ra: (Mtâto bem) (f,:fu:to b~m,. 
princípio ao fim e, no dia se:.{u.n~e son Hag:a·hã,...s. n11~1ca teve scNJ.O uma o r:e:r.:,-}w·, 

1 
• q,.. • ~· •• _ to, ,. f 11;' ... . 

no "Correio da Manhã" rev-:>lcvn-se palavra de s:mmt;a, uma pnlavrn de .A ~::e.a. ~Esm b:1 .... z~a P·c•O g-o1tuj O ... x •. .P.·ES~!J ... XT .... . 
a intuição do seu espírito p:.!;."a os l prcstígJo. uma pala ·.-ra de ju,;ti\'3 para :~::n~:~ ·~~ de ,A,le;~~n:'r~" H"J~:bo1t,. v.:-m \ 1 Edmundo Lft'il S(bLe a ro,: J 
asp?ctos mais interessantes t~') 1:·aba~ cem ú s~nc.d(l. ·:·vmd~, .v:r~u .... n.,n.t: .. a~,., em~d:;slc"mun;ca('õ.,s qu" vão ser lidas p:o:'l 
lho de elnboracão constitu~L: .. nnl. ·Neste inst~'.1Ü' triste em oue nos c·n:>mat::'{r~flc~~. c~m:} ;nrern:> v~rd2, "'~· • 8 .,·~;eti~'o "' 

Conheci-o ai: inte,.rando com b!'i- desp:::din1C'l de Ader!'nn, que;-o ~· t~!-:-a de mn~em. cont.nepte do co~ " 1' .w_ • -.~ · 
lho uma bancada de cujos compo· r-'• r. r a sru nom"' e dos outns dms \ nho o;t vale Ca as"cl~'br~-:ao. 1'l'r<; - . Sao l•da<; as seguint.:'s: 
ne:rites ainda me lembro. a~guns com ;renC:es mni;;c.1 de.,ta CnS'\ r;>uni.-lc.c;l rt~:-"1lea:pcs- as d:::flm-:;o~<; pr~~U[? 2~' BrasJia, 6 de se;embro de 19\H. 
viva saudade. Recordo-me. por exem- :1Um só nen-=arnenfo = p?dir que ~·1;:;. n~ }~-~~-o, uma-; rz,:::rc-.:~:-u? na c-:.r a., 
plo. de Adalbel·to Coelho que fazia a c-om o deY.o~~"n"'n'!' C"s ~ens pre!'.:-

1
d ... Na ,-<--3 9~e nu::> anda. ;;:.ac2:-'1. por 1 S~nhor Prc-s:dente do C::mgt·:o .• o. 

rev.orta,.,.em para 0 "Jorllal do Bra~ mcs ao S<::né!d'1 da Rr>:JúlJ!ica, 'iPmp:P ;·~'i::'l.. ~~l'1" 1 1S 3. ~dm'nl . .,t::-at;yn. ou P'J-- 1 :'~acwna1. 
si.l •. Umbro-me .bem de Rai~un.do 1 n':"s im:rtirrm nara ~onfinunrM<J~ ~a\ .lt:n;; E' ~b;•J:J, ail d~s~'.,c,~~:.,~·., ~ue 0 '> ·~ Na f.::rma reJimcntal. tenho a l1.cn~ 
Sllva que escrevla para. os "Dlános I nr:-"9. trrefn pela ~tandé'za dr> m:<>t- ~om m hon~s.cs Udl ht'..: .l •.• at~ .. ~ n d" . d. " vo sa E ... ,...,·e·ncl·a o 

' • ~ t t ' do oro•c·'"!' C"'m exa'l:.tçao pa~no•·ca ra ~ 111 !Coor a s "''""L 
Associados". Tenho ainda bem pre- tu:r~·.o P<>

1
r .... _menb ar., eM •

1 
s•brv c~l 1 C"f!- r~·" (-~e ~1"rr:<-mo L " •• 1 nome do s~nhor Deputado Arna~do 

sente a lembrança, de outros comr-n~ 1 E':-:;•ül. < .Iu1 10 em. Ut o <?m · 1 
" ·~ "· .• ~ ", ,.., ., • • L_,.~ 

0 
• , ~ :Prieto, da Banca::!a da ARENA, pa:a 

nentrs dessa banc_ada, entre .os qu1i: I 0 SR. :;:-;!:;s::n:;\7:::: ! 6-~~-fndlq··~~~.,~{u~+::~ct':.~at .. ~o..~\~:..~~~ ~-utsWu~r 0 sznhcr D~putado AnL4 
um que comparecia., Cllm a. m":)mr:-t 1~ .. .• , ... -1;,. ·' > ~ , ..... ~ Ç'. / " "1:dra r. a comis.:~a l'l'lista d~stir..-:da 
Ção do seu espírito- para cclhL· os (EdmUJldo t.et:u -- Tcnn•ndo cJen- Sh.::· _es ,o o mu'1c.O .. ac:m a. all ja e.n- 1., .. ., ~,,_.c. p 1 .. ·., Le· n? 1 je ' d s 'd p···-"cu::~ <n1 m''"r'"~"J~·m-s E'""- .... JI"..C.<H o ro,.c.o a~ 1 
elementos com QUe lançfU', no dla se~, c:a. d~ Jalcci.mc-f!t~ o J'. ••. rr~o;l -ny ... ':,'.>~ ..,,,._ . ;:-·';...~~'-. ·· ,,' ' ,~., ·1~67, q,;e ins.tftui 2. Duplicata Fisral. 
guinte, no ••t>iúrio da Noite", a sua :,_;:.:'lO.l.~·~?s. utrrtve.s do pron!mca·mcn- ·· ~~·.,.:. r. ... ~~~c a.J~~·;" ~a,t~·a! .. r;·.J 1 P~e.eler:o-m~ do ens~jo para :-:--
colu..l1a polític'l - Antônio de Alcin~ I loGo ilUh;;·<' 3~r:;c!_or Aloy~to de Ç<'_r- ~~~c~ n n. ~~~- t~t<·•- ?· ~· .\~;~u .... -; \!~- r.::rrar a Vm:"a :n.~~c=-~~nc~a os p;:-ctet',-;"-
tara M:u:;1:1do, que a mort-e cort~n va!h;J, a :--. .:·~1. ço~ .mrn m~:-rM··d:::>. ~;: .... ~~" a._~"""'"l?~C:~.,d~ .... c.~.1~ .. a ... ~ _71 ;. 3 ;r::o- F!.;01l.1 cons:-1:.>!'C"t!'l e a!)rC"o. -· 
lh'>UJt.o cedo ext~n ... uindo tal•!E'Z, a !~mrn 1 :L a r1ote ch~"'i' R'1t1-tO f•n-·-·:·'"" '--~- 1---.1•• C:-m_.l ..... ., rcn.r- (}" ·: ,.,_.,. V'e-L1~·~rda.ARE'7A 
~"4 ' ' -· ""d 1 m·co .,._-a s• '"'""JO-" d-s~ ... - ::< " ,,Q,_') r r r. e, .c .... p1ator vocccão dr contlsta da Iltcra· :: 1·m::rio do G:'·~~cto "'e "ra . I ' ,-. · '_ •· - w ' • • ~... • ·-.- .- <': '1 c·~ r'"'. L'C"rr-:-~ra 
lura ·brasilelra do nosso t~mpo. I Com a t:"''r•'T"a os:·. s~nrd··; J::.,f(l ra::-~.: .:--~.') 0 ~ r~~'Jr,-:s t.~~r..,]c· c s .n·E-~~,. ·.., .. ~.~!t.b.o 'c,. l!J"7_ 

• /' • • · + ~a-.-·r··o ::<.. :·2.-r 1 c Vl"~'l r;::~"-:--:Jl liê''"::''l G~ c-:)-1 ... _ · · -•v· ~ J 
Nessa Assetnbu1n. ,ccnslltum~e. ai ' ..... "' · :!'r;:.~~-:-. r:s:J. s.::·_ a l•n~ .... , f:1 .. , 1 s .•• ,' ·r::r.·~ d.o C.:.fl·~=-~1 :1 

que, reatm~!ll:?, os.E"- ::.tl:lG man~a:awl o~ ..... ~:::;:;_,:: .::J..J.,.- ~: c: 1 .. :'.,. c· s ~.:-~·~~r·r -:: f,rm:::r 0 r t·~'J ( :::~ .·...,~·. ' 
1'ety.CiCni~ ... f,.{;:>,s bn-h.a.nt~s p~la ~n ell~ 

1 
(Lê 0 s ·g ; .te dtsc.L,,<.:)) _ S. 'lllnr do r• .... - ·~ '""í:J',~ ,,~ ... .,_'riro, r:a z'n!l r : _ .,-· ., ~ , 

t
~CH:),.,,t:-la .cultu~a .. p.lo, ~lrCCinLO e P~ '-':-.. ", C.nhc""S S~n:ldor,:-;, o ~a! ··~,.. p··l , (; t""'r·s 1'! ::tuel! 1'\,a L-:·;a Cn-. .,R,""'·~-nto :~t-lt: 
la s, . .Jt:dorm pc .. L1cp, lOl. Ader~o:1l ~·'n"'o 2 .. r~- ~:1 ~fi. n:<: 1 d::-c;b:'rt 1. é ~ ~~f ) 1 , ..: , . :- '! l"nCn<;r'J l~j~::_3 , t::',1_10 a L~r.ra C.- .::11 ca~ a V r~ a tE! -
a2'r:~hzr~ um grzn~.e co.?bJraoor u·m· tem~ dZ P~·wan::n'e ~?;Illi:lt..:·z') 1 ·-. •.• r> 1_.,:-.,.·':1a d~ r.1:<Jt-::r''~-Jt:-2l'C.a R n:;,_'e elo s::-;.1cr D '1~~.} 

tttra~:es dcs szu~ r.c.1toJ e ü;-s s~~ '::!.c c~::::>ta Pn"e c, b."sileitns In'~- ·.,. E os r::'?:-c3 n:J aJs::~~·~- \:J.·tn v:~.~~~· c a Ban~"'J~ t:.a ~R."'~ . 
report:':;{'~~ no s~l"n'lO da ;~~nha ~ ,_ .,, :.1 E ~t ,•;..-vn"'nto e ~~·u,..~::J ::r) ;:-s cpe, 2":1::"3, fraC.:'S'>"r:m.l~~la s~b~·.l•'l"" o .:!;nh~;. I D ::.:.~ ... r~ 
!i'a~sou. t.. .. t-c~:"· p ... La o S ... n .. c_o e ~~ ':-- ... ;1 :,': c::. 0 grande V::!'~ -.,_:="'-~ c:·•po a tr·))·•ía d'l s:n"' 'J ~·u Rc e.~~ C .. m ... ;J.,: ... ~s.a. d-"'., mr, 
a tw~:mcs c_:n o mes:no e~:Jlr lo d~ !c-ó"' C:> fr."'' da mc>tzj.:: do te~ .. ó- {a l'!.:>-c1:;c:t s nb a b'b'Ic~ em.,;<.') ·a. a a11r.cLar .o P,o .to d ... L i t 
ap1.zad~'. de .:arc:,~~e pa~a o _S:nr"do t;i/ p'J·rto. 1:: ~s a Hll:'!ia ex');a a .... t:rs (Tt':? C!''::'l'.:-'-:1 a e~.,2 r~:.'•;"-:_-5:> c:v·,..,..IJ ~'J 1S'51, q·-~ lJts•:t'Jl a Dt'!l''c".\ 
e~~rc.:neo a f1•nr-~o rlP. vweDJl'etor e nurr:a ár.:;~ c~m ma!<> d? 5 ml1h0"s c1:: Ja im.:r<a T"bn'c 3. e a s·1a él~f.nitl"a!_,.:;al , . , 
depois, brc,·r :·nt~. ate sua e.pcsenta_ -t:il~m::tr~s (''"a:lr2 ~os, d.:'ntro d::o p·n ~c:t;crc.r::;~ à v·::a r::~l do Pc'c;. 1-::::~ \ ~ .:.a.:~J m~ do /n'~~o r.ara r~­
dPna, a tu ... ~ .:::1 de D:rc~or Geral. -:>:1. 5 0._2 a~r"'3:nla a'Jroximadc-n--n~ 2.1u1,um J'l'i!.h·wta r:: c· nrJ dL::oYlfZ da~ ra-~··-·:::r. a Vc"·a E'".<c:> ::rc·a cs prot:ost, • 

Aderwn ,j,.·:,alb..,cs, vmdo do Nor 3& mllt-5:~· c1~ q.:oi:!tmetros quadrE~~s ... õ:'!s a qu::o me d"lib:-r::>l a1·nhtJ.r. e q•.::;- C:>1 n~'"'
3 . r~~ ria e. R"~êco. -;,Ti't:t4-

ta,, mtql,tcu~se_ de~de cedo, no am~ ~t3·:s tê:-.n.c . .:, çzrc:-b"mcs q·.:'~ 0 G::>- ~rec.~n:?.;:un a sr..l'!Z"6.o. e. nf1'Jr>J1t:J é ra..ao F~e~.re, V1c~ Lider da A .. A 
b~nte do ftio C.c Jc.ncirt?. F.:-z-se um I ·:::-Co, s~jcr:r Q"..lals forem cs c!c~cs rcs,fl-rl, co mUn':J t~'T11:?ên!r-0 . no ex::-rc:cw da L.ct"ranra. 
cJ~mento õe realc2 na unprensa ca- -:::~:w:::::s, nã.0 s~ c1eteYe em an11ü2 à D~·.-o. a d::.s'1eilo, c:c~:Jar a a~us.c>ão Bra"íl:'?, G C!e s:-'.!'!!lbro d~ 1257. 
l'lfjca e, UJtimamente. a sua inte}i;;ên- (T·:~~.tf:o f:<5::::o-econê'llic:t nac:onal. d~ ·:o L:nistro d::Js T;·e:J<'"~:'ll'tes s~nh0r Sanhnr Pasid:nte do CJnc:r~<:'ll 
::íJ,! como que se npnm')rara, mant.:n- fr-!rr.a cwtnime. Hom·e uma o~ 1 :n- :Húrio Andr:::< 7 a. tal a S'~a cb'5t\na1a r·:acional. 
mt dià.riamcnte f:(]U€Ja coluna. s.ubs siva cên~J;.>r<tra:;ão de instru•·.1:>n~'::s •.ontJ::"e de ccnr:utr as obr"s de Bra· 
::~~v~a com o pseudunico de Ali Rl:"·ht ;:';aderes de vrc~.rt%SO na parte me- sílla~E[::?m. I-:cmem públ!c-:> jovem, 
'nl que, vez por outra, sobretudo nos -idional da Pátria enouanto a Ana- ::' CJ!U Iucijtz que lhe p:>rmit~ dimen 
·.J' imos meses. encr_ntavn a todos nõs zênía persistiu prêSa à· este·mação ou ~icnar a errnjesa da Pétria, é~R3 ilus~ 
:::c-tu lembrancas e remini.scénc:as da ··tiVi..dC d2 atr~;rr~~e à c·ivi!iz~<:~') e tre co!nb~:edor do atual Govfrno tor~ 
tn'- inf<lncia e da sua juventude. Era ~ ~ecnolc,!a b.·a~!e.!ra. ncu-f'e crrdcr do res'l'Jaifo de t~da uma 
~o~o que a à:spedída, não d~ um Nc!a-se qt1~ o Pcjrr Públ~C'i a :r da "'C'JUl~"-50 ra:Hcada na Ama?~nia. 
Eirop1es re:;6<trr ou comentarista po- não •~" n.~etcf'"l"ü dos c:Dm,lr(•<',.<' cqal· Tel esfõrç'l yale n:~ta.r - vem sendo 
l~~~lco" m::_~ de .um verdadeiro jorna. vcccs que comrte. G_urnri'J st' "i<'CJ'1S- 1zvicm;ncntr. interp~ctac!Q ~p~lo ~::~der 
l.iS:·a crae ett:> fm. . cnve a uma polit!ca qu2 tende a"l"r:!<:. Ex:cut1vo, VJEar a llberta,.,ao cln mte~ 

i·ier;te memento, quero homena?ear ":!: a;;nn'ar o oua:1rc. da• distNcõ::-s IC rior brasil~iro. 
c. "~a r1emó:ia com estas palavras dt> ;::na:s. Ati>ntos a ('!'.tB- rac!ocini:1. Por o:.Jtro_ la.do. há uma in~·:~~·i­
s:n:imento e de rcccnhecimento re. :J.ÜO po:-7eri.am('s admitir uma un!da~:> "f'l cr2ctitída oficial - o Banco da 
corl:)J~cimento sobretudo pela gen.:-ro- Clacional ple'!1::>m::onte consolidada. p{' 1S ~ms.ztnia - que deve ser exaltad~, 
sid((.de cc;n que a sua pena sempre o p2.U;Jerism') ou o subdes"nv-olvi.M':''1- tal o ma.":''li!ico esfôrço que empTe:m­
a~rfciou a m\nha. atuação no Senado to são fetores hostis ao ccnceito de de. Financiando e assistindo à la~ 
tl.1 :República. inte~ra~ão de um Ec;tado. E' lam~n- voura e à pecuária, o Banco da Ama-

i'~pssa C'l:::a, Sr. Presidente, sofre ~n.,·eJ, por is~o. que a Ama?..ônia tenra zónia vive uma hora histórica de 
:i.W",e moment-o. a p;::rda de um gran- parado no t~m-po. ao con!rário do que inquestionfivcl significação. No âmbi­
tie )lmigo. Essa perda, todavia, no ocorre com o suJ. a desenvolver-se to da indl"lstría, esta entida-de ban~ 
esp::-.~o de um mês, como que se cem impr:>-s!<;onante flnc:d2de. cária se fa3 pres~nt~. e em têrmos 
acu71mla. à tristf'za que aqui expe-ri- As Fô!'çsc; .Arma-da.;;. rme têm um marcantes. Com a realizacão de t,a~ 
men!amos, a principio com o dec~lt'" lastro de d!gnid.~de, e à.s quais não refa de tal porte, basta que atente .. 

Na forma do R~~:m::nto Int.::rn::~ 
tenho a hçnra d~ fnd!car a Vcssa Ex~ 
c~f.ncla o nome do S:mhor D~;->".l!t~t!:J · 
Bcncdifo P~rcira, da Banccd~ d-~ 
.ARE:":t., r.ara substituir o S:nhOl' 
Deputado \Vilscn Brc:sa na c~mi~J 
];~!sta drstirada a err~c!ar o Proj~to 
de L~i n9 7 de 1!:'37, qu: institui a 
~··~"~!icata Fiscal. 

Preva!eco-me do ens".io para re­
ns·:ar a Vossa ExcslPncia cs proteo;t')<; 
d~ minha estima e aprêco. - Gl' · 
ra1do Freire, V!ée~Vder da AR~:."t: · 
no ex:m:::rcio da Lid'2ranra. 

Brasília, 6 de setf'mbro d~ 1~67. 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de comunlcar a 

Vos~a Excelência que esta Lideranc;-<' 
deliberou propor a substituição do 
Nobre sena-dor Clóvis Maia, pelo 
Nobre Sen11or Auréli~ Vianna, na. Co-



Quinta-feira 7 

rui&são Mista do Cong!·essó Naci{)nal I 
que dará parecer sôbre o Projeto de 
Lei: n9 7. de 1967 (CN). 

.'(proveito a oportunidade para l'e­
n-.-:'l"ar os protestos, C.a mais altn es­
hr.la e consldnação. At4rélio 
'ft'"1nua, Líder. 

:S:·c.síha, 6 de setembro de 1967. 

(~'1cão 11) s~~crnbro de 1 C:67 1 t-35, -·--,..._._ 

rec~r nP 55J. de 1987), da emenda' a maior naturalidade, por uma s:m~; O sn. P::._":ES!:::>ZN1'!:: 
do Senado ao Projeta de Decreto ples procuração (um tt~.:.sl::tdo e uma I (Edmundo L3Vi) 
Lcuislat~.vo n° 27, ele 1967, que certidão tiHLda cem papel carbono) lt!:m 9~ 
ur.~rota a. Convenção sObre a Na- 1 nada meno~ de 6 500 cruze1ros ant.gos. Dl$cu~;sj:J, em turno 1~nico, do 
cwnal dad.e da Mulh~r (}Casada 1 Parece justo, p:is, aliviar os pobres Uequcr.mef/.to nn 767, de l~fi7, fi?lu 
adotada pela Resoluçao n 1.040 de despesas e on:1s supenores às sua.sl qual o Sr. Senador Lino de Matà.s 
fXI~ tia Ars:Jmbléza-Geral das/fôr~as quando aJcancam- sabe D=us s::lzctta a t.,.anscriçâo nos Atwts 

$:>nhor Presidente:-
Not;ocs,.., un .. da<;, a 20 de feverelroloonicl _ reumr 3.500 crm:e1rcs novos' do Senctdo Federal, do inlelro teor 

I de 195l. para 'adQUlrll' terra ou m~Jradta pro-' das 63 Rr:cc:m~ndações, 8 Re ala-
. Sóbre a m@.téna hÃ. requerimento p,rm. .. I ç6:s e 3 Jl'[cçôes aprovada:; p_o/o 

'1'.-::nha a lwnra de comumcar a dJ Senhor smador Aloysto de Car-) .... S , das se·, .. es q de s"'temQro de .. IV C-naresso BrQsiletro de E:n~ 
Vctsa E:{c~l€ncm rpe esta LideEanca I vlaho, hdo em sessão anterwr, e que 1967a.a_ Mem ';f, Sa ... g.:::nharia Sanitârta··. 
Qcllb:::tou p!"opm· a substrtmçao do denende de quorum para àe"l1betação · • _ y ' Fn1 discustão. 
Ncbre senhor Jcão Cleofas, pelo No- Em consequéncra flca adwda a vo-' Em d1scussaa o Projeto com a se n:onbllm Sr. Se.nador p.:dir a 
Qre Senhor. Duarte F•l110. n~ com1s- 1 tavão do I€quenmento. '.emenda. <Pausa) ~alavl'a, dare1 ccmo e11c~rtllda a ctJ3-
.s5.ô Mista do ~on'{res::o .NaciOnal ~u~ 0 SR. Pl!ESíDENTE: I Nenhum sr. senadcr pedindJ a pa- c~são. cPausa1 
datá parecer sobr:! o Pl'OJeto de Le1 n .

1 

lavra. declaro encerrada a diJ>cussão. Está Encerrada. 
7, de 1967 (C .N. l (Edmnndo Let"il , 0 Projeto volta às comissõ:;s. I Não havendo núm:;ro para •J v c rt 

Apmveito a IYL·:trnldade pars :re-I Item 5 : qtb, fica adiada a aprec ... .1ção lia mu-
not.;ar os. protest'JS ~a ma]s alta es~ 1 lJ' em segundo turno. í o SR. PRES!!lE~TE: téria. 
tirQa e distinta c::;ns1dera~ao. - An- \ zscussão. CO:t-:O:PE..RECE:\1 l\lA1S J03 ~;.::..:ua-
t'·n1·0 Carlos, Lider. 1 do Projeto de Let do Senado n<:J 1 (Edoh.und.o tevi) N D 

41 " '967 " t "~ RES SE .. TA Oli:Ed B::it"i.lia, 6 de setembro de 1967. 

1 

, lj.e 1 , u.e au .oria do Senhor J 

Senctàor Ylcm. àe Sá, que altera' Itero 6 Oscar pa::;so.s 
$::nhor Presidente:. a redac,ão do inciso lJ do artigo lolávlo Brito 

Discussão, em prllne;ro turno, 
Tenho a honra de com1._1nicar a 134 do Código Civil Brasileiro (Lez do .Projeto a.~ Lei do S-;nadJ nú- Sebasliâo Archer 

Vta~a EXC?Ji3nc'a q\'.e esta Ltderança. n<:J 3.071, de 19 de janeiro de mero 53 . de 1954, de autoria dO PztrCnio Portela 
delib~roa pi'opor a substituição do 1916J, I projeto apro'!Jado em 19 Sr. Senadcrr Bezerra Neto, que SLge~1cdo Pacheco 
"NQb~·e senhor G;:.u'!eia Vieí.ra, pelo turno, cvm em:md.a na sessão de estabelece normas 'IJ-:na a retn,"ssa Argemiro de Figueir:::!d{) 
Nobre senhor :M-.ne:z:<:s Piment I. :na 30 de agàs!.o de 1967J, tendo Pa~ e trarnitaçô.o no (!ongre so Na- D:mncio Gcndlm 
com:n::são M1s~a do Con~resso Nacw-~ re~cr~ sob n<;J 565, àe fTFG, da Co- .! clOna! dos tratados e cOnvençõEs Antônio .l3albin o 
na~ que dará parcc::>r sf.bre o Projeto mzssao d~ Rcdacào. oferecendo a· Celebrados 1J:>b p1·esidente da Re-) Jc2aql1 at }o!"a:inho 
ô·e L2i no 7, de 19S7. (C.N. >. z~da"ão d? vz.ncido para o se-; pública. tendo pareceres sOb nú- tino· de Mattcs 

Apr~·,;>ito a ouortl'l1icladr> para r~'~ . gunrlo turno. I m;oros 536, 537 e 538. de l!JS7 das Jcão Abrat-.áo 
nm:ar o'3 protestos Ca mais alr.:l f>'>- Há emeJ~da s.)bre 0 Projeto que· vai CC?nissões ~ de Ccnst.tutçã.o e Antônio Car.o~ 
h·nn, e distinta c~midenH"ão. - An~ ':.er lid!J t.:::lo S~nhor 1° Secretário, Justiça; 1" pronuncWm::1zto- ja~ Rê:cnto Silva 
~~~~!;·o carros. Líder. ora·vez cem s bst1'1 t1• 0 qu"' o Ch. P~:msl!lEP:TE: 

b d 1967 E' lida a segui1·,te v 0 1t .u v ... B:a:~íE-a, 6 c'.'! s~t:om rD e · · oferece; 2? vronunc'C!mento (Edmundo Levl) - NàJ há. ma.J 
S:!nhor P.r2sidente: EHENDA N<;J pe!o arquivamento do Prcjeto e orud:::res inscr~t:::s. (PausaJ. 
Tenho a honra de coro';lnicar a. Ao Sub&:t:u.'i;;o ao Projeto de Lei do do ~ubstitutivo; ~--~de_ R~l:tçõe.s! Ccnnnico aos srs. senadores qu~ 

'Vússa. Exc-elência que esta Ltderanca S&n::rd:J no 41, de 1!}S7. Extol~Wrde·: Cp~lat~u~u:ncl'l d!l tco-1 S.J\1. o Rei Qlav V, da No . .-u::!:~u se: I.:. 
d')!'berou propor a substituição. do, (Para 0 82!Jundo turno;. missao e on~ 1lwçao e Juo:; tca, lEcepc.cn<:.dtl pelo Congres:::v N'actomll 

81 por existência de nova C::nsi.ltut~ em s.: são sci·ne, que se real~r:~rà.~~ 
Ncbre senhor Senador Renato 1 va, l Ao Art, çdo FJderal. 15 hc:ro s e 30 mmut::s da proxm1.1 
lJ'-'o l\obre S:mhcr \V.lson Gonça.lves.

1 n; Cc:miss.ão Mista do Con~tesso Na- Onde se lê: "dois mil cruzeiros na- Em di_sc13-ssib o projeto quavto a ~c-~t.;"d;el~a;is havendo "Ue t··a•ar vou 
ic",nD.l qlle dará parecer sóbre o Pro- vos" lNCn; 2.000) preJ·UjicJalJàade 1 · • " · · · 

"7 c N I L 1 · encerrar n sessfr::> d~:oi:nandu para. a jc>to de Lei n° 7. de 19,., , ( · .l · eurse; 'l!"t..~ rm e quinhent-cs cru- se nenhum senadn des:"jar usar prGx~ma a. se'fu~nte 
AJ::roveito a o')orttln.dade para re~ I zerros noves" (NCr;s 3.500). da paiavra d·:reí ccmo encerrada a ,..,': ___ , 

novar o-s prote3tcs da mais alta Aens: [ Ju:::tijlcaiíva discussão. <Pausa) 0~·--~~ ,J. C:J = .. 1. 
t m~ e distin•a ccnslderação. S:.:;s5.u em 11 d~ r:eLemb:-o C:e 11.:\o? 
f,;tz;o Carios, Líder. ! No prcjet.) de lei em referência. de! Es~á encerrada. (Sr;;uncL::t-fcin::.) 

Brao;;ilia, 6 de s~tembro de 1901. rninha aucor:a, prcpunha--se qu'e a' Não haYendo QU'lTUm, fica aàiú.:il !t l 
S.:mhor P.resid:;n~e: ! lransmi::;s,lo d.J !).~"t.Priedade imóvel de/ votaçâG da matétia. Vo:e.çf..o, em tu:·no ún:co. d'l p,·q. 

: Yalor até d~z r.L.l crllzeiros novos Pu- ~"~!:'--.,-~·~·, I je~o c<;; Lo c..a c:.m~ra n? "jJ, l.le iSfl1 
Tenh'J a ~l::>r1:ra de comJ.!nicar a desse ser 1c .. a sem escritura pt.lbl1ca., O sa. P~-~~ ... ·-~-~·· o.. L: ln? 238-B-út, na cnn de o:r,~ .. 11 íiii;' 

Vcs~a Exccl"nc:a q•;e esta .Lt?e_ran~a I Tr .. t· .. va-~~. t>S.J.~m. de atual .. za.<' a (Eámu<<do Le··•'J I · o ~ r;5· , 1 · d' · \.} t t d d ~ .... revcu,l a .. u 11· ';t.::J .J, ~e o t..::: ,•. (',~lib~rcu prc")ot ~ su. s I Ulcco o ispc~i~ao v.<o,.::~Le, da. lei civ.J, qut:: só ... ~ zt-m'Ho. de 1 ~s-t. c:1:2 c,1~c.:t: ~ LLl' -~-1 I-r obre 82n~1cr Flnv10 Bnto, pelo 1-!o~ I P~1mit::! a L~·a~Lnns~âo de pl'Cpl'led.1d2 Item 1. , de aucL:s c. e Jm:;w:t~r-r.o r:":a rrt·l~ 
b;·e S:n!1or S:nador Leandro 1\'f[!~J:~I, I unóvel }J ... l' e.: L •• .; cu docum.:nto par- DiSC"SSàO rm IJtrrto u'nico hiJ l::.r:ki,3, m ... =!U~nr.s. e esul·:!:'.;n::'n. :..s i.' L 
n::t Ccmi~?f:'l ~:is~a do Cc~Nr.:sso :'!a~; dw:ar Qu.;_nd.:. f;:u va~or não seja su- "' • - • '"'" R u p 6' \ 
~'·tnal Cll~e clpra rn:::c2r scbre o Pro-~ pe-rior a dez m.l cr Llzeiros z.migos -I Projeto de D.:.c, e,o L e{]·. •-H-c·o n .~-; ~~r.: ·'2-C~ p~ .. a ._tl.niWla _,'2 ;;t:· .':o < • 
j.-to GeLei n? 7, d3 1C37. tC.N.). 0 qu 2, c:::m:> foi demonstrado,_ re- mero 33, de 1[;:J[, orig-;ui..r,o ci.:z~--:-:.~:_~_~mhc_: SA., n: ~,~ ... ·dl ~: ~;'.~1~ 

'd d d • C.êma,a tlos D ..... ~..,la:tos mo) 8<3-Jl ?!:l·k·;-: Lnc:o ;a.e_/'~" 7 C -~t ..... d, 
Au::v.:;ito a o-.,o:t\•n: t'--~ para re-l pr.::..:.:""l:...a :s.r;:s.-;:..o fora de tôda a• na Casa de orig~m/, QU:J aprc .... a 01 vc,: .. ~~--". 5~~ e _5~:-,· d., ,1,"".'. d,, .s .. co-

1"' :·:rr cs pro~:st~s da mats alta e<;~ r~·::.:lt..rtdt-:. A ·rdo entre 
0 

Bra::.U e 
0 1

, ··~o rn .. ~ o;,; .. c·.: P..:·C'J~·.o, d ... L .. ro..;~ ,..,o e 
. . m: e dis.~:r.t'1. c:::l.?idera:;ão. - An- I N·..:. dcuta c.:.w:.;.:;_:J de C ... ns~Luiçàol co u." 'à"" ':;! '":lflrC" ' 
1 '110 Cnrlos. V der. \e Ju.;;~ça, ap.·cvandc-.s~ 0 brjJhante das Nações Unid-as_ pr...<a a ln/.:n- ...... ·-·· · J, 2 . 

:S;-ase:a, 6 ~~ fe~-cmbto de 1967. lpa.re~c~· do ilu.tre ~enador Antônio· cia ,-;- (F!S[), assr:zado f:m N~'!:!J Vv~.~:--.::::J, em t:.trn.:> úr:co. d.J P~o:rh1 
1
1
Ba1bL'10, L.8C>'.u-se b:>~ar o vllo; da Y(.f,., em 28 de m'lrç:J d__e l ... uJ, :.:.~ C:-:;.-r~o L::·i:..b.i•:u r.?.;·; d2 L:i1 

s:nh::::r Pr.:·:>idtnte: prcp~·icG.r:.;:.e imó\•el, pO.>sívcl c;e ser tJ:mdo Pareceres Javoruv:.J.S,~ s_::;olJ c-j-~n:r:J c!a é.:r-'"' <l l!:s D~ lll~.:-Jf'!: 
Tcnln a honra cte comunicar a transf2rtc:.a s~m [SCl'htrra pil.b~lca dos ns. 5 ~9 ·.~23 • 521 e 522• ~e 1~v~. _":a.s!I19 ~;"J-A-C1. r:~1 r:: , ·· .· c·; 1, r·: 

':~.o~a E:a:::!l;nc:a que esta Li?e!a.nC~ dEZ m1~ ClU,·~: .. ;.:-s novos, com.:> 0 p~-o~ Ccmzsso ... s- de R_ela.ço&s .c.XLen.-..-i l!prr-va o t.:-:;to d"J L"'-~- !: r·: r: ;.:·:, 
• . ..tat2rc'l rro.;cr a Sl.lt3titmcao do jelo su;;:r;a, p.:-a .;pem:.s dOis mil res, -.ci:3 Educacao ~Cultura, -ltie ~IJ d~ j.Ili1o d.é' L_?, r·:' P ·· 1 1 
-:ob-:-2 S;nt0-r G:n::::..:l.or Adolfo Franco cruz~ircs ncv ... s, ccns.:derando e~cessi- de Saude e - ae Fmança;, I rc.~:.;~~n da :::l!n:::.:t ú c.·"l ~.' . i' r':t r,, 
! Jlo ..._icl_];e_.S:~n:~cr Ca:·l:s: Lindembe-:·g, va ou exc1:;:::ú a solução propc.3ta. Em discussão. no t!..357, de 16 c•c ]~·'~o r: 1 : . 
t·~ Crnnls~a:> Jlll:•sta do C:~~r~so:> Na~\ Ac&~JtHi.o a3 ju.soa.s pon::l.er.açõe do Se enhum Sr senador de-e'a" f::t- 1 :-T.r. ot'.~ras pro,·iG(nc·t~. t:."'·.:- '· ;--! ·1 
',.·rns~_Q'l:. dr~r.í pl"'_r;:-c,s; scbre o Pro~ tJar-ecc.t e as r.::: ita,ndo p.:.rc.alU:cnte, :ar, d~ei como énc.:;!trada d"'· J • "~ I fJ.rorevcl, Fob n~-' 57J, d~ lt I. C':l. Cú· 
~" ~ d;: 1;~:1 n' 7, de h.:?'7. <c.N.). ) pe~a pre:szn:~ emJna.a a.lYitro levar-se <Pausa). a lSCU-:.-uo. m.:s~üo de Con!õtftu~:-..io e Ju,~:~a. 

A~1roYe1to 2 o·~n,·t~·n:(lsd~ para re~ I para tr~s mil e quinhentos ~ru e·r I 3 
r-.~vn os. v:o;est('<; .ça ma:s alta es~ noves aoue:e va:cr. Islo é n:rn ~s 1d~~ Está encerp.:.da. Voi~c.i.o, f>m turno (!n';;o co P':'-
' tn~ e d1,stm a '.c::-ns1de~açao. - An- mil cru%ziros antigcs, da'l~i vigente, A mat6ría deixa. de ser volüda. por, ~.uerira.::n'!J 1191::::. 9-~ 1CC7. d2 ~utc7h 

1nl? CC'r os. Lher. nem cs SL~e mil CI'uzeiros no"o-' :u·- falta de quorum.. ~o S:. Sr-r~ctor Lmo df> i\1.:-:o~ r,P 
:n~2·mr.c>6rs ao Sr. Z.Iin1str0 da F~l-

bitraG.os pelo projet(), nem Os d()is mil 0 sn. .. :-::::...:.r:-::::..x.:.·g; :ncl~ s:'bre a ex:dêl"'cia n0 rr:.:--cn (h 
1Edm:mdo Levi} ~A~ comunicoçõzs cruzeiros noves, fixados pelo 13Ubsti- 1rosi1, c!e crédihs trndrn'es a cf'i:L_ 
;! Ecobarn de ser Prl.:ls vão à pu~ tutivo. O UÔ\'::J vale: alvitr·.:do (ttês (Edmundo Levi) ·ecer est'mulcs .às f:·br:cBs ·n9.ciot -:-y-o ... 

mll e QU.inhen~cs cruz::-iros novos) pa- :ie m~ouín:s e llhplemcntcs f!·~'"iro~~,; 
rece repre.s2-nt:u· um meio têrm::> ra- Item 9: ~o:n mo:ooía de capital p:>r~"r.t" n~e r. 
zoável e inteiramente ccnforme à DiscusSâo, em turno úntco, ao ·wasileiro e tamOfm a e~t ... ':n~?íros 1 

fE'dmu.ndo Levn - Passa-se à Or- ~ea:ida_d~ de :csst:s dia>. Em seu RI!IJU.er.menlo m 717, de 1S57, p::.':J nm"lli:::~'fo de praz"J de rt'S';:1ft ro._ f;_ 
:.n do D!a as matér:as c~mswntes. l'J.vor e d3- pon era!'·se que. a l'E:Jpeíto qual o Sr. Deszre auc.ranz scz.c:ta flflnciam-:nt'"'s de tr~~n-t>s e Í"t'J.~·~-
;;s itens 1, 2 e 3 da Ordem do Dia dos preços atuais da propriedade tnfatmações a serem presta.das rnen~os agrícol<ts concc-diclcs a b\ .a.-

d _ N- h d imóvel, não é de levar-se em linha de B .1 (Carte,·ra dei 'lores. mendem e votaçao. ao aven o ccnsideração cpenas 0 alvitamento pelo anca do Bra~t 
4 ·:orum, ficam as mesmas transferidas ..; Comércto Exterior) , 

na a próxima sessão. monetv..rio, mas também a valcriza- Vot.acão, em primeiro tPmo dr: 
ção própría dos ímóveís. Veja-se, por Em discussão. "D:oieto de Lei do Senado nQ f\3 dh 

o sn:. ~3~s:-::: ".:N":'.E; exelllplo, a imenm valorização dos se nenhum Sr. sen,J.dor pedir a H:64. de o.ut<:Jri~ do Sr. S;:n.::'e•r Lt"\­
simples "barraco:;", nas cidades saté-- -ç!llavra, darei como encerrada a dis ... ' :>n.rro. Neto que estabt>lere r.orMU;s a;;dmundo Levn • 

Ilcm 49 
Discussão, em utrno umco, da 

1'edação final (ojerectda pela Co~ 
mtssáo de Redação em seu Pa-

lites de Brasília, vendidos a mais de cussão. (Pausa) n9ra a reme!Ssa t tr.amit<>.cão no Con.-
3.000 cruzeiros novos. E pense-se na ~res.so Nacional dos tratB.do" e cou .. 
:pouca a-tenção que Os ta.beliães em- Está encerrada, vencõe~ celebn~dos peio Preô'idente da 
prestam ao regimento de custa-s, oo- Por falta de nümero, fica adiada a ~epl,hlica. tendo Parecere" sQb núme_ 
brando aqui, no Distrito FederQ.l, com \'O_ta\ão drl matétia. 'l ros 536, 537 e 538, de 1967, das co-
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UJ!ssões - de Constituição e Justiça: I rechal Costa e Silva. Nat:JrJ.!men.e, ~e o projeto mereceu dêle parecer fa- de ganhar dinheiro. muito dinheir~. 
1.,. pronunciamento - favorável com quando o parlamentar se propô~ a vo:rável, conlorm~ tive OC<!.Siáo de ex- sem preocupações de ordem patnó ... 
o substitutivo que oferece; 2"' pronun. faz::n: denúnc1a. gi-ave env.w.'end:> a [ plicar na ComL%i!o ti-e L.ccnomia. Ern tica. 
cl(lmento - pelo arquivamento do· pnmcira .aut:;::-idade da NJ.çto, -~,ue e . se tra,cnc..o de um PJC~.:! ... o da maior Concedo o aparte, com satisfação, 
PtoJeto e do substitutivo; - d~ Re- o Chefe ~o Executiva, a ~t:'a pre.J- : impoltància, pois que s1~nifica. 15en- , ao nobre Senador José Ermírio. 
h1Çõrs Exterio~·es: pela audiência da cupação d·eve ser, desde lo~u. a 'ie : c;ã0 de vult-o e at:ma:-m.o a recOm.:!n- O St. José Ermírlo - Essa isenr"iJ) 
C;)mjSf:l:J de Constituiç5o e Justiça, proou:ra.· JUStificar a:~)lamente ·as 1.aç-ão especial, ne.;te s:ntiào, do ihlS~ ressalvou o similar nacio.oal; SÕ<>~d 
par exiStência de nova Constítuicâo razões que o levauun a essa at1t.1de. ILre P~e.üdent~ da Ccm·s-::ão, o no~re essa isenção não foi ouvido o Mini~ 
~llderal. Todavia, a longa experiéncia .:&:::.: , colega .s::naao·r carvalh'J Pin,o, lJ;7;)- tro de Comunicações; essa istnçáQ 

I) t~nh~. do Par:amento, conv~n.-::.cu- m:; \ curei, pessca!.mentê, o : ... lUüstiO na passou, pnr unanimidade, ~las Ci)-. 
Votaç!io, em turno único, do Pro-l sf}r absolulamente inútil toma'!"~~. jFazend.a, Senhor Deinm Neto, mos- missões do Senado Federal. Pergunto: 

_1eio de Decreto Legislativo n~' 33, de por muito t~mpo, a atençã:J clvs 'l..J- I tranuo-Jn:! o procu.s:>, tcjo o enca- qual foi a ra.zço do veto,· quando d 
1967, originârio da Câmara dos Depu-1 bre.:; colegas. minhr..m~nto, aando-1.1e conta, hOTI2B- l::)enado aprovou unânimemente esse 
tr(:ios <n9 8-:'1-67. na Casa de ori-\ :-\a realiciaC:.<>, no caso, 1.t • .-> 1' a1s a 1 Lam::nte, das preccupú.çô~s ao Szna- isenção? Pode Vossa Excelência in ... 
g::o~J, que aprova o Acôrdo entre o Uaerança, por S!nal ausen~e neste .ti::.- uor t..arvatno Pmto e CLe vu~.ros cole- formar? 
Briasil e o Fundo das Nacões Unidas 1 tante, mas que far-me--ü, tf•nho a C€'1- I ga~. Pediu-me o Mimstro alguns dias, 0 SR. Ll}lO DE MATTOS_ DM ... 
p~a! a Infância - <FISll. assinado teL.a, a genuleza de •...o:na.r con.ht'~i- ~cerca de oito, para _·exammaJ.· a ... ma,é- ccnh.eço, eminente senador José Er.-;­
em Nova Iorque, em 28 de. !Uarço de menta do assunto, atraves aa leltu !-"• rm, íllldos os qutus ::::.ua .t:::.xc .. Jenc.a m1no, as razões do veto, mesmo por-. 
tt'a6. tendo Pareceres favorP.veis, sob na nnptensa Of1mal ou ao3 Jornats ~:~o I pa.s.sou-me um telex, consJde1ando o que essas razões ainda não chegaram. 
1'\.0 ~ 519, 520, 521 e 52.2, de 1967. das Btasll, se porventma :~ rnaténa que prOJEto merecedor de ap010, porque se ao senado conforme pudemas há, 
C~nissões .--de Rel~ções Exteriorc:s vou focallzar merecer o ur;.eresse ae~- rra~a\'a de amparar a mdustria na-~mstantes ámda, v-enficar pela Ú-itu-. 
-- de E-ducac~o e Cuhura, -de Sau- sa 1mprensa. . I c1cnal de 1abncação de centraiS tele- ra do nosso expediente. do qual na(J 
de. a - de Fmanças. Sabemos que o mterc>.;.....e da !ln- 1 1ômcas aulcmattcas. ronsta a mcnsa.,nem encammhando o 

6 prensa é multo relaüVo com ~:elac:10 1 No decmso da uamrta-ção de3.se prO- veto com as suas razões. Mas seni 
Votação, em turno umco, do Re- ao congre.Eo, partlCularm.:;me ao ~e: I jeto no Congresso, QUo;! aurou alguns querer antecipar 'Õu querer levantar 

-!!'-~t.irnento 09 717, de 1967, pelo qual n. ado. Nao ac.·e:tll~ seja p.n· culpa d·::>., 

1 

anos, cnm tempo de sobra para que suspeitas, há no espirito, uma tmen­
n ~r. Desiré Guarani solicita infor- que, ne.sta casa, tilo bem r, rernes~n- qualquer aULDrH:tade disc;:>xdante pu- sa dúvida· 
mações a serem prestadas pelo Banco ~.am e se esrorçam por fazer a c~; aesse dar ~onta da sua posição, ape- A quem' podE' aproveitar a não c::m­
do Brasil <Carteira d.e Comércio Ex~ bertura dos nossos trabalhQS, ma" pP.,a 

1 

nas uma !H ma se manHestcu CJn- cessão dessa isenção, na hora em que 
tel!ior) . proprla e.sca::.sez de espa."~o ~u'? a liD- trariam. enLe, manife~taç~.? e.:sta que a Nação está c_arente de linhas tele .. 

'1 
1 

prensa, geralmente, con .... aÇ,;~a ao no- esta anexaaa ao p.oc~=O em ap.e- fC.nicas, angust1ada pela falta de te-
Votação. em turno único, do Reque. ticiário do Eenado. 'ço. F'm uma firma estrangeira, P.Jde-- l€fcnes em" todos 00 grandes centr~ 

rimento n9 767, de 1967, pelo qual o . _Ex~tai?ent-e em razâo ~es~a ~;';p~-~ rc.::.a e qu~, rçcentem<!ll~-e, ~nau3urou urbanos da República, senão aos que 
sr; senador Lino de Matos solicita a n:nc1a e ~ue faço~ d~nuncta, -~~u- a ampllaçao da sua o.-Jamzaçno n;:> '-'ão importar estas mercadorias?! .. , 
tránscriçã 0 nos Anais do Senado Fe· midament.... Espei~rel 0 d;:dob:,a-, Brasil. ,..._.., . Parece-me fora de dúvida que isto 
ti<>tal do inteiro teor da-s 63 Reco- mento do assunto. s ... nesse d=d0 b·3;-! o recuo do Marechal Costa. ~ _Su:- interessa aos impOrtadores, àqueles, 
mt1nô'acões, 3 Resoluções e 3 Moções menta eu me connncer da necessl- \a. que uesautorou, a!>l:ith1, a InlCtatl-

1

' que vão mandar divisas b:asileiras 
aptoYadas pelo "IV Congresso Bras!- ~ad~, de _voltar a tribuna, I_Jara LI:na ya_ do hOJe Vica-PieB!u.~nte na H:...p..t- para 0 exterior, àqueles que vão sa­
leiJ·o de Engenharia sanitária". JUStlftcaç:ao ampla, fa-lo--e1 no mo- ollca, bennor .Pectro A.~!XO, e o p .. re- criticar e.stas diviSas que segundo in-

menta OJ?Ortuno. . .. cer d.O seu Ministro da l<"a4enaa, s~.:. formações do Ministro 'oelfim Neto, 
.. 8 Neste mstan~e, eu m.e l1mH_::> a .~e- 1 nnor Deh1m .Neto, unu.;:) que d_~ve.;m al.nda nc.ste instante, na ordem d~ 

Discussão. em turno único. da re- n~nciar à :t:raçao !~to da mai?r g1 a.- ; ser consuhado, parque a JilaLena lh~ seiscentos milhõe.o;; de dólares, o que 
da1:-ão final (oferecida pela Comissãú v1dede, CDlli.Otme ths~e no m\c10, p1!- 1 e privatiVa, estab:~cceu jm(;nML ctm.- não significa nada, absolutamente 
de, ·Redação em seu Parecer n9 550, que envolve a autondacte pzs~oal do \tu.sdo no e,pmto ctaqu.::!:es qu~ e ta- nada. 
d~ ~967)d, da ei?1nda d9 1 St~nado9 i~ Presidan~e Mmecnal Cn.3La e Silva. \ vam vendo ccma, h{,"~--'.amcüte, r'On- Está ai a resposta nobre senador 
Prt>Jeto e Decre o LegiS a IVO? _. Nern é, Sr. pre.;lden~e e Sr:.. Sena:- les...o que ~u es:ava, c-::m e!lt't.:).~.mo José Ennirio. E repiÍo _só pode in...; 
de 1967, q~e ap;rova a Convençao so~ dores, para acreditar-s~ .. no qu~. e~t~ \e alguma clença, os p.·_vA1unciaJ?en- interessar a~ importadores. 
brt a NaclOnal~dade da Mulh~ ~~ ~cantecen~o C~ll} o pr~J ... to _ct~ 1 ... 1 9u~ 1 tos 'ctO cneJ.e da N~ç:.:.o, mvvravelS aJ 1 E cabe aqui um esclarecimento: a 
t;t!a adotada p~l~. Resolução n. 1.0_.0, \ u;enta de lmpcsto alfaJ.1degano a lln- 1 amparo aa. indust.na na::wnal. nrma. que inaugurou a ampliaçã~J 
~ -~~ da A~e~bl:m-C~ral :a\J;~çoes po:.-tação de equipamento para a ta-~ !'.credito esLar em tzrilpo amda, ct.e imensa das sua.s instalações em SâQ 

lll as, a e everell'o e · bric~~o d~ ce~t~a.:.s te!eionic.íls u:1 .. 0 senhor Marechal C::sta e Silva de- Paulo,- que fabrica um pouco de apa.-
?ItOJETO EM CURSO N9 SENADO toru.:'l.tlcas. Refiro--me ao .ProJeto 1e t:otmuuu· o ree:.ame do cas:. que cst:m relhos telefônicos. mas importa gran-

Que só pode ser eme'llda;lo Lei no Sen~·dp n? ~3, de 1.~.~.7, ;1 1e: dem ........ cianc:.o, a lim ae que as stll'i de parte dêsse material, foi justa-. 
perante as Comissões aprov~do, f01.,.~ ... sanç~o, e sanc_IOn ... ~ 1 de~.a1a:;uz.; ~m tavor c.c ,u~a pO~lt> mcnve aquela ~que combateu ês~ pro-! 

. rconstituir,:íi.O Art. 67 § 2~;~) pelo Sr · P;e .... d1o.-nt;1 u52. 'J~:p~bll~~ rd"' 1 c.J.. na~ronalis~a, sem xc:l;Jlcbl~ se3~n1 jeto de 1e1. Não e.:;tou inventando .. 
,?J!I_l>. • • • . cebeu o n. e L~ ·" • e " 'sintonwulas com a açao pratica na consta da processo referente ao Pro-
~·oJet~ de Le1 da Câmara n9 84, ~e agõsto de 1987. , 4'- • _! de.e5a uo,o:; inter~:;sse'l v:::rdadeírament~ jeto Q.e Lei núm~ro 58, de 1967, u:rna 

lf:'~7 (n. 342-B-.67, na casa de op- O prog:ama radi~.onico do Gp~ .... r 1 nacionais. carta combatendo a pmposição e.c;cri­
getn) '·que autor~z~ ~ .~oder Execut:~_vo n_o, ou. seJa, a voz .do Br~su, do r ... fO::, No mEU ent~w.men.o ~pa~ar a , la e assinada por essa flnna, cUjos 
a. ~br.1r, pelo M:n!ster:o d!iB Relaçoes r~do dm 31 _de a~~st.? ~.... 196'7, no~.r indusbr1a nac1cnulya~a 1 au.cic~ça.? ct::: 1 argumentes foram refutados, e ~~ .... 
E.~termres, o credito e;:;~eclE!l de NCr$ mou a .sançao pr~std .... nci~l. _ . l cqmp!:J,men~os teletomc~s e r.Uica ... dl 

1 
nimzmente repelldcs _pela ComtsSao 

52~. 700,00, para~ x:egulanzaçao de des- Encontrava-m~ e~ Blasüia e tlve, propría se3Ltrança nacicnal. de Economia. 
pe~a que. ~pecihc;a. oportunidade de ouvir, contorm.e ~~o l o Sr. JVsé l'Jrmm:o - P~auita V. Finalizo, senhor Presidente e Se-
~alendano - d1as 6, 8, 11. 12 e 13 s~mpre 9-ue pu~styei, a Hora do _ Ex~ um aparte? nhores senadores, com a declara-çãQ 

do
11

corrente mês. sll. Ouvi qu~ ete_ttv_amente, o_Sró P.e- 0 bR.. Lli.~O DE MATTOS-:- !\In- de que espero que a Liderança d~ 
PROJETO EM CURSO NO sidente da R~pu_bllca sancion .~ ~ guem, nesta Naçao, tem malS rc.s- Govêrno, atwente neste instante, con ... 

CONGRESSO Projeto de L-ei n~m~ro 58• de 19~·e.~- ponsabilidade que o_ Sennor Ma1·ccnal forme seja 0 desdobramento da ma-. 
A ser emendado perante a Senado da. Repubhca, ~ransfo Costn e Silva de cmda.r da segu.ança térin, dela tome conhecimento e es-"' 

Comissão JI.Iista do-o na Lei numero 5·312 · . -- I nacwnal e de evitar qu;::; à sombra d~ clareça o problema pa<a depois eu Hoje passados quatro dtas cte.,se . . ' o • 
projeto de Lei nQ· 8, de 1967 (CN), t r'c·al e público porque noticia- sua autoncta.de, os g1and ... s In1porta- voltar à tri,buna. 

~·:r, estabelece limitações ao reajusta_ ~ 0 0 .1 1 d" d I~ prensa acredita- dores embarguem a marcha cresc~n- Era o que desejava dizer, 
m nto de aluguêls e dã outras provi- do e nTPal~a. o, da Planat·o recebeu a t-e de no.ssa indústria, em favor d:>!:i OJY-)rtunidnde. (A!utto bem. 

a no a amo o - • · t - art 1· ... 1 ... qu• <à> bem) 
d~cias. informação de que, por _mterferência seus m eres.ses P· ... u.n. s. " ... 

Calendário - dias 6, 8. 11, 12 e 13 posterior do Senhor Mimstro das CO- -------
f.stt encerrada. mtmicações, resolveu o S~nhor Mare­
' (Levanta:se a sessão às 16.00 chal costa e Silva voltar atrá-S, ve:-
. horas) . tanGo o projeto que já era lei. Só 
....- faltava a publicação oficial, de cujo 

I::)scurso pronunciado pE·Io Se- órgão o autógrafo foi retirado. 
' M Trata-se, senhor Presidente, àe 
nhor Senador Lino de at.. projeto de 1e1 de iniciativa govzrna­
tos na sessão de 4 de setem- mental antiga. o seu prosseguím~n­
bro de 1967, que se repu- to no Congresso, foi requerido p~lo 

en'tao lider do Govêrno do Senhor 
• . ..-{"blica por .haver saído com Marechal castello Branco, hoje Vice-

incorreções. Presidente da R-epública, Senhor Pe-

ATOS DO D!RE-õ0!1-GERAL PORTARIA N• 112, DE 5 DE 
SETE~<BRO DE 1967 

PORTARIA N' 111, DE 5 DE ' 
SETEMBRO DE 1967 I q I?il_:.etor-Geral, no uso de suas 

• ~ 1 atnbmçoes, resolve suspender por trê$ 
O D~l.'e~or-Geral, no mo de suas I t3) dias 0 Vigia PL-14 Antonio Luiz 

atribuições, resolve c,cn~u·.~l: o s~rvl- da com eição, pbr falta' de exação no 
dor Jacy Barbosa,_ •. lo .. ous~a .. PL-10, c. umpr;menl'c do dever, conforme re· 
pt,r f2lta de exaçao no cumpn!Uento nres.entacão no Chefe do Serviço de 
do c.ever, con~orme c::~mufficJ.c<>O do Tr::!.mp:>rtes. 
Chefe dt. Serv1ço dê Transpo1les. I 

secretaria do smad.o Fecle'!"P~ em 5 Secretaria do Smado Federal. em 5 
de "ietembro de 19C7. - ~rand,ro Ce &et.'<'mbl'Q de 1961. Evandro 
l.iendes Vtanna, D!Ft~r·Geral. IUen&"es t.Tianna. 

dro Aleixo. Os pareceres foram fa­
~0 SR. LINO DE R'làTTOS: votáveis, em tõdas- as Comissõ~s 'Iéc­
:(Sem.revisão do orador) -Sr. Pre- nicas da Câmara. Tenho a tmprill­

~itlente Srs. SenadorM, tomo a H- são de que - pero menos isto acon­
b:::trdade de pedir a generosa e be- teceu na. comissão de Economia, onde - -- -- -­
n~volente atenção, em particular da tive a oportunidade de relatar o p~o-
1-~derança do Governo e d'3. 8.RENA jeto, por designação, para mim mmto 
d~sta. Casa e; em geral, dos meus no- honrosa., do eminente Senador C~u·- COMISS.).Q D~ 11~~1J..:!1n O ! 2Q d:J art. 223 da Resolucão n9 6/60:. 
b~es colegas e dos ~orçados in te- ·valho Pinto _ a vota:;ã.o fot un~ ni- ) ~es1~nar Lt'onardo G~mes de .carva--
gl!ante.s da Bancada da Imprensa cre- me. No p:;m.lrio, o pro}e-to foi apro- PORTARIA N., 3_c7 llh1 Leite Neto. Atnnltar Legt3lati_yO 
ô._.jnciada no senado Faderal. vedo por maioria imensa de v~·os. . _ :,'L-9, pata de.sen.pe~ln R'i _f~nçoe40 

:Esta int.rodu~._•t. eu a iu.sntico ex Obteve parece-me. duas abstcnço~. O Pres1dente da C.:m:l!-·~~o de In~ 1P Sec.etano da me~m::~. Comis::·ão. 
p1icando que faço à Nação jenúncia O sénhor Ministro d~ . Faze?da, quénto, de~1-rna<iO pe:a P ... rtarl:.t n° 55, , S~c~etana do Senado Fe::!er_ll!, em 5 
QU.e considero grav·e. considero gra- n~lfim Neto, titular do umco Mm1s- de 25 de a;ôsto do corr"nte ano do-~ .. ~ se.emhro de 1967_. - AlOlszo B~r. 
v~ porque: envolve 4_ autoridade pe<>- téri.o a que está afeto o problema, pois \Exmo Sr. Prlmeiro-Sc:::!re~J.r:o do S~- b;;_ra dz sou;a: Pres1dente da Conus­
f:.ClÉ.l do Presidente da República, Ml- se trata Ih isenção f~cal, foi ouvido 1 nado Fede-ral, resolve n..1. f<mna do § ~ao de Inquento. 
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MESA 

Prestdente -
lARENA - SP) (MDB- AM) 

Moura Andrad!: -~ 3"' Secretâ.rto - Edmundo Levl 

d. 
411 Secret.ar1o - cactete ?:nheiro 

1• Vice-Pteslctente - Nogue1ra tARENe. _ PA) 
3ama - cMDa - MG> t~ SUplente - Attl1Jo Fontane 

2~' Vlce-PresJaente - Ollb~>ft.(l Ma· tARENA - OC) 
rinho - tARENA - Qi;i) il~ tiuptente Guldo Monaln 

lAR.I:!.."NA - ROl 1v titlcretanv -
ARENA - RN1 

Dmarte Mariz g~; SUplente - Set:lastláo Arcner 

av S~cretá.rio - Vlctonno l' rtlre 
lARF.NA - MA) 

<MlJI:J - MA) 
40 Suplente 

lAftENA - ESJ 

Liderança 

DO .30V~R.NO 

Llder- Daniel t{r1ege1 - {ARENA- RSl 
Vlre-Lideres: 

Paulo Sara~ate tA RENA - CEl Eunco H.ezende - <AREN \ (ES) 

DA ARENA 

LH1er - Ftltnt.o Müller - CMT) 

U'1ce- uaeres: 
WUsun UoncaJ\'es - lCE) 
AntOn\c Canus - tSC) 
Rui PalmeJra - lPB i 
Ma.ntLel V!!ac;a - fRN) 
Vatconcello!! TbrrPl' - <R.J) 

1.)0 M n l1 

Llde-r - AurAJic VIanna - 'GBJ 

Vice-l,Jderes: 

Bezerra Netc - (MTl 

Ada!bPn( SPnOa - lACRE} 

Llno de Ma•.ns - lSP) 

COMISSAO DE AGRICULTURA 
l7 memorosl 

CQ,\tl-'OSIÇAO 

PreslOI:'ü~t>: Jusf r;rm1rio 
Vice-Pn.•s1dt·nte: Júhr.. L.t>1te 

fi. H&.~ A. 
TlTULARI:.S 

Jo:se Fellctart" 
Ney tli aga 
Juàv Cn~u!.HL<iS 
Teoronl0 VJJela 
JUliO LPlte 

SUP!..ENTES 

Aluno ronw::.a 
LeHIJCifr.. ,\llactet 
l:lt'nl"dJct..:, Va!l<~Dares 
Adütphv t''t ancu 
Sl'~t·Ln'do Pa,·hecc 

M u~ 
JU!lt: b:IlllJJ'lO t\Uie!lL \'.anna 
l\iianos Mar uns Pearo Lu do\ !to 
bectttanu v Ney Passos 11un:a~ 
R-::untó~"~· c,~J>.ar'cb~I{<Jrl:l~ a::; lt nu:a::..· 

CüMii::iSAO DE cor,STil'.:IÇ,\0 E JUSTIÇA 
lll ,'Wr u:Ol'UiiJ 

• Pr€Sidt'Ote. M!Htm Campos 
VtCt:·Pfe.!olO<-'Ilte. ADWfllL Lar,vs 

rtrt'LARLS 

l>.ll!Wn C'-<lupv~ 

t.LILU!Jit.. 1..,:1. llJ~ 

AlvySll Jt .... a. lia;ho 
l:..Uffi:l. t{.l:l.t'UUt 

\V IL-'UII ~hJll~ <:1,,\ ê<; 

l'ct!Ohlr.. f'vne,a 
Car_!u.· LHldenuel g 
tU: tlU.ITl·'H<> 

l\!l~Utllu 1:3.t.OlDO 
d·-"4t'II.a i'.t"Jt, 
J ,J.:,,q.Jt:ar ,\úHtnho 

SUPLC~l:ES 

v .... .:.~..:uiH:e,us lon es 
UdUit. l{.l ;~,;:_;q 

Bt.ll.i:õU\1,:(\.. \ dLitt\.iU.!CS 

Luca .. a" ;:, •• ~ttra 
JU.St, l.<f:'JJClt>.!lt. 

:\H'nl·ze::. Ptmt nt.~l 
Le-.ndro MalLC1 

M U i:S 

A<4Í"'<.. .::3Lê'U.<JfUC.Il 
nurelu. .. V tauna 
.\iarn .. Maruns 

t LLJ Ll<l.l Ui. M.tl .a H.eJena Bu~no ;.\1 <HJO!lo ~· ur. Leg:slatlvo ·- PL~6. 
H<UH:Ot'S. -.jlJ<J,;..t.·lt:.IJ.a.' a, •. . l '"'":.· 

COMiS&P.O DO DJSTfuro ;=·-:o:O:Rf.L 
t.7 Mcmoros) 

CO.\H'U.'ll,.AO 

Prestou:""'· J .a .. P.oruhao 
Vtce-Pn!:.Ja."'l .. t-.ur:ct.- Ht:l.:Dde 

Ahkl\oA 
Tnt!l.ARtS 

J•l::.(' Fe,.clallt.. 

Luua.., d<:~ .:=:t.~t·Jra 
(-'t>lrODll t"'OflP,a 

Eltrlet. H•·zende 
..,ort.:( i'"n_u.na 

Juáu AUTanao 
Aureno Vl:wna 
RPcn•'anu 1\wxandtP Mello. 
RF"m:iV::. Tf-Jç~·s·ff'Y3!; à10 .s 

<sUl"LENTEJ 

ucnedtcto VaJ ta(..u.re, 
Adolphv Ffatlt;O 
P.rnun dr Melo 
Jose Le!le 
MP!\c B1asa 

BDH 
1\dl!!brrto Sena 
Lino de Mattol 

horas. 

Ser'· 

COMISSAO DE ECONOMIA 
19 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pres1dPntP: carvalho -Pinto 

Vlce-Pre~la~'-:11€': Már1o Martins 

TITULARES 

Carvalho t-'t2t.\.J 
Cenu~ LJndenberg 
JU1lt Leltf' 
'l'euiOn!L Vl1eJa 
Dormcl<, Gondnn 
Leandrc Mac1eJ 

Mano M<~l un.s 
PeilrL Luaovtco 
Linc. de Mfltt.os 

Arl.EN A 

MDB 

S'UP~ENTI:S 

Jose LeJr.e· 
J.oa() Cleotas 
Duarte li'ilbo 
S1getrero Pachece> 
Fihnto Miiller 
Paulc forres 

Jos& t!.:rm1no 
Josapnat Murtnno 

João Abraháu 

:arlos ROdrigues Costa 

COMJSSAO DE EDU CAÇAO E ÇUL TURA 

n Memoros> 

CO:-.tPOSlÇAO 

Presidente: Menezes Ptmentt:, 

\llce-Presldtnte: Alvaro Mala 

TITULARES 

Meneze~ t'.meutet 
l\~em ::te Su 
AI V !i! L Maia 
011artf F'llho 
AJovsJv de Carvalho 

AOaJbf:I"LC Cena 
Lmt. de Mattos 

AH.&NA 

MDB 

SUPLENTES 

Benea:cu.. vauuoares 
AnLCUIL U:Ulu~ 

8Jgt'tte'aü P<H.:heco 
l·eotunlt 1/illeJa 
Petl'onlu l?ortt?,a 

Antomo Balbino 
Josaphat Marinho 

Secrelanu ~ihllll.lt Carlos Rodrtgues Costa 
Reuniões: ~uanas·fPiras é.fS 15b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 

tl!:> M~tnbfOS) 

CO:vl!'USlÇAO 

PreOi::!.-',lõt "' .;t'r.J:ro Ftguetreoó 

Vtc~-Prtslaenl.f'" Paulo Sara.sute 
.8HE;!IIA 

TM'L'LA.Ri'.s 

Joatl Cll:ulu~ 
U.lem de tia 
JUt,~ L{;'ltf; 

Leanarl Nlactel 
Manue. v'lHtu a 
CJoautn11 .. v1JIN 
AduJpnl t''ranco 
SlgHreot P\olCht:cO 
PauJt. :::;,arasutt: 
Carvalhc Pllltv 
Fernandc Corrt•a 

Argcnurc l''Jgue.tredo 
Bezen a Neto 
OsceJ Passos-
Arthm VirgUto 

MDB 

SYPLENTt:S 

AnLomo t.:arlos 
J u:;t- Gu10marct 
Uan1e1 . Kneger 
Petr-onlt. Portela. 
.At.LJJh .. v·ontane. 
Juut. t...ettt 
MPht Brugu 
Cano~ wnaembetg 
CeLst ttamus 
TeotunH.. Vilela 
Rm PaJmetra 

Jv .. ,,pn:lJ Martnno 
Jo:;e Ermtrw 
Ltno de Mattos 
Pessca de Que1ro!l 

Secretano H.ug~,. t{::>dngue:.. Figuel.reào • 
Reuniões: Quartas-fPiras às tOh. 

('1 !Ul!MHROS} 

Cm!POSJCAO 

Presidente Ne}' Braga 

Vicc-Presiaent-t: Antomo Balbtno 
L). R !!; N A 

TlTULARIS 

Ney B1ug1:1 
Attllll. Fontana 
Adolphç, t<Tanoo 
Oomiclo Gondlm 
Job.t Cleophas 

Antomc Bo.Jblno 
JosP Etmlno 

Secretaria Mnrla Belena 
Rt>untões: Quintas~feiras 

MDB 

~t~PLENTES 

JúUc Leltt: 
Jose Cànct:cto 
Rm Palmeira 
Arnon de Melo 
Lf'andro Mactel 

Pessua de Quetl~z 
Pectro Ludovico 

Bueno Brandão - 01. Leg 
àf: 16 horas. 

J.>L-G. 

·~ 
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COMISSÃO DE LECISL.':f••O 30CIAL 

(9 1U.- ;,J lJ HU!) l 

CU.'.JJ"U~.i(,: AU 

PresJC!en:t:: r>etrun u Por'~'a 

Vu.:t:~Pr~:;:,:t t:.ft:: Jose uanaJdo 

Ahl:!.l\A 
TITUt.ARFS 

Pe t.rolllt t'u1 Lt:ta 
DvmiClt Vondnn 
AJvan.. MaU:t 
Juse uanàJàa 
MeHa Braga 
Júlio Leite 

Aa.rao St.elDill'UCb 
RUI carneiro 
ArUlUI 1/irgiho 

·• MDB 

<;t'Pt.l'CNTES 

Jose liuJun,.,_, a 
Jose LeJ't 
Luuav aa .:; 1\ft::lra. 
r.w.not'J 1/tJ!a~;a 
Cet~u ttamus 
Du-:tn~ Fíll1o 

H~ZdHl N~ltO 

MJ.flü Martml'l 
Acta!bertll Sena 

secretano. Ulé.Udt 1. c. Leal Neto 

Reunwes. 1 erça.s-tetras 9.S qumze neras. 

~OMiSSl\0 DE MINAS E E:<JERCIA 

<.1 llH:.?rHHtOS) 

C0Mk'U'S1VAO 

Pres1aente: Jm~pnat Mannno 
Vice-PreslC.tenLe. PomroJo. uuud.ut 

A.tt.t.•.NA 
TJTULA:us 

DomiClt. Guuuw 
Jose Ceue 
Celsv Ramos 
Paulo rorres 
Carlos Llndenberg 

li! D B 

SUPLENtES 

Jo::.e fo'eucuwu 
Meu~, Braga 
Joãe liUIO(lll;Lfd. 
Va-:sconceHos rorre:. 
Ru1 Palmeira 

Josapnat MannJlo • Aa.rao Stemnruch 
Jose e:rmtrio Argem•ro ae Figuf"•-do 

tiLêretario; Claudio l. C. Leal ·Neto 

lt~!ullloes: Qua.rtus-teut~~:., a~ qu.nze noras. 

COMISSAO DE POLIGOi\10 DAS SIWAS 

COM.PUtilÇAO . 

Prestaeute. Rw (.;az nerro 

Vice-Pn'siacnte: uuarte to'ilho 

2.RENA 
l'JTULAtti!S 

RuJ PaUm:rra 
ManoeJ VUlaça 
Clodomu Milet 
JUlio Leite 
Duarte Filho 

RUl carnetro 
tJ.urélio Vianna 

MDB 

SOPl.CNlES 

Menezea t>unentel 
Jose treite 
Donuci1.. ~-hmtlln 
Leanarc MacleJ 
Petrônio Portf>la 

Pessoa de Queiroz 
ArgeJlllro de Flguetredo 

Secretârto: Clâudto 1 O. Lea.t Neto 

.Reuntoes: Qutntawtetr~ às dezessete nori.\S. 

COMISSÃO OE PROJETOS DO EXECUTIVO 
19 MEMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

Presidente! wuson Gonçalves 
Vtce-E'restdente· Carlos L1ndenb2"tg 

WUson oonçaJves 
Paulo rorres 
Antônlo Carlos 
carJo..~ t..mdenberg: 
Mem de Sa 
Eurico R.ezend.e 

José &-m1rto 
Lino de Mattos 
Josaphar Marinho 

ARE.NA 

MDB 

St1Pt.ENHS 

Jose L"encumo 
Dantel Krieger 
At.'1>1pbo Franco 
RUI Palmetra 
Pctronto P-9rtela 
01odomn ~Jlet 

AntOnlo Balbtn-.. 
A urélio vranna 
Aarão. Stembrueh 

~ecrt>tàno: Atranlo CavalcantJ Mf'Ho Jllntor 

aewuoes: Quartas-t~!..::l"; Cfl 15 noras 

COMISSM DE REOAÇAO 

<5 M~.lll;jRQ!)) 

CUMPOSlÇAO 

Presrdt>Ut-. JL-St fo'ellctano 
\'J('e-Prt:;:dà·l:tr.-, 1eoton1c V.lir!o 

rn1n..A.n.s 

TeotontL ~ tL\- .a 
AntoDlt.J ( .. ::.~.r.us 

Jllse p·eucamo 
Lo-l:)ao da 8ll\ Plra 

1\lDB 

• SUPLF-NI::;l 

Felil.to Mul~~I 

Mero de SJ. 
Jose weHc 
Jose Guwm:u·ú. 
Beze-rra Neto 

Secretário Márin NPJSOIJ Ouane 

Reurllões: Quwtas-!etras ~ 16 noras. 

COMISSAO DE RELAÇOES EXTERIORES 
' OI Ml..MBRUS') 

CU.\lPOSJÇAO 

Pl'e.!>ldente: tteneaiCto Valladares 
Vice-PresidenLe: Pt:Sosa ae ~ue1r02. 

.BenediCto V auactares 
Melmto MuUet 
A1oys1o ae ~..:arvalho 

Antonlo t.:anus 
Jose cancuau 
Arnon Clt Melo 

Mern ae sa 
Rul PaUneua 

P~oo. ae {c.lUeuu~ 

A arao tiLemm ucn 
1lano Nlanms 

~h 1!. N A 

MDB 

alvaro MaLa 
.f<•ernanttll uorrea 
Celso Ramo~ 
WliS\JU üun~·a1vea 

Jose OuJomara 
Jose '-Cite 
Cloc:lomu MJ.Jet 
Menezes ~lmentel 

Peoro LUClOVlCO 
Aurélm VIanna 
A.rgemlia l''l~uetreti::!o 

:::it'Ctetal'Io .J. 8. CasteJon Branco 

.H.~u.uioes. ""'uana.s-t~uas a" !ti noras. 

cor,Ji5SAO DE. S~,uDE 

<~ M bM tiROS) 

COMPQW.ÇAO 

Pre.sldeme: :::HgerreQ.o e's.cne~o 

VIce-Pres:aen~e. Manoel VUlo.ça 

rrruuRts 
S\g.e1reü\. t'a.ctu:CQ 

Duarte tnmv 
Fernanac. currea 
Manoe1 Vlllaça 

Pedro Ludovico 

A Jó ~I'< A 

MDB 

Júlio Leite 
Cl<Xiomu Mllle~ 

Ney tiraga 
Joso Cândido 

Adatberto- Sena 

Secretario: Alexandre Mt:1Jlo 
Reuntões. rerças~tetras. és 16 boras. 

COMISSAO LlE SEGURANÇA NACIOíiJAl 

Paulo rorre.s 
José Gulomara 
Slgetredt Pa.chect. 
Ney Jraga 
José Cã.ndlclo 

Oscar Passos 
Mârto Martins 

{'l memnrost 

COMPOSlÇAO 

Prcstdente: Pawo rorrea 
Vtce-Pres:lC:eote: oscai Passos 

A RENA 
SO'PL~ 

AttUlo Fo-ntana 
Adolpho Franco 
ManoeJ VUJaça 
MeUo Braga 
Júlio Leite 

Mo a 
Aaaroerto :3ena 
Pedro LUdovJoo 

Secretãrta: carmeU~a ae SOU2!l 
Reuniões: Quart_as ... fetras, Qs lG t.oraJ. 

:PREt:;o DtS'Jl'1E Núi'i!3Rü: NCrS 0,32. 


